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Continua a despertar a atenção geral o cha*
mado «caso Pasternak». Provocado pela conccssio
do Prêmio Nobel ao escritor soviético Bóris Pas-
ternak pelo seu romance «Doutor Jivago» — ro-
manco onde a realidade soviética é deturpada —
o assunto em apreço é amplamente esclarecido
num importante documento que VOZ OPERARIA
publicará em suplemento no seu próximo número.
Trata-se da carta enviada pela redação da revista
soviética «Novii Min» a Bóris Pasternak em se-
lembro de 1956. contendo una crítica minuciosa
ao romance «Doutor Jivago». £ uma carta parti-
colar, somente agora divulgada, • na qual se faz
nma análise serena t objetiva das tendências e das
posições políticas o ideológicas do escritor agora
objeto de tio acalorado debate, .aguardem, pois,
os nossos leitores a carta de «Novii AOr».
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Report de Orlando Bomfim Jr. (Pág. Central)

(Report. de ANA MONTENEGRO na última página)

SETENTA POR CENTO DO FUNCIONA-
LISMO TEM VENCIMENTOS INFERIORES

A 7 MIL CRUZEIROS
A foto abaixo mostra um aspecto da concentração

dos funcionários em frente ao Senado
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DAS CONCESSÕES NO PETRÓLEO ARGENTINO
RE^oS^,^.(Í0ME/l N0V1 -ÍIAPA NA CK1SB AlMiENlíNA— APROFUNDA-SE A CISÃO NO PARTJfiK) l>fí FKONDIZI

A renúncia do Vice-Prcsidonte Gomez abre umanova etapa na crise política argentina. Apesar do qüctodas as acusações do golpismo levantadas contra êleforam retiradas, o velho dirigente «radical» aprcsen-tou sua demissão, que foi evocada justamente quandose levantaram aquelas acusações. As agências interna-eionais de notícias, naturalmente, guardaram-se de ex-
£ Mar- £.PartlfoXt* aparente, tar, até que os militares jul-

grama de* inversões norte-
americanas Oio petróleo ar-
geniinoJ e o próprio govêr-no do Presidente Frondizi de-
saparecoram na incerteza,
em conseqüência da convul-
são criada no pais pelos co-
munlstas e peronistas".

mas a leitura atenta dos ]ornais de Buenos Aires, nosúltimos dias, não deixa dfivi-das sobre as- verdadeiras ra-zões da renúncia: Gomez apc*nas aproveitou o pretexto pa-ra retirar-se. não desejando
mais endossar, com sua pre-sença no governo, a políticaentreguista e antionerária
adotada por Frondizi.

Fala-se, inclusive, com in*sistência, na cisão do Parti*
do Radical e formação de no-vo Partido, para defender o
programa político-econômico— depois abandonado — queelegeu Frondizi. Gomes viria
a ser o líder do novo Parti-
do, juntamente com Pablo
Pardo, outro prestigioso "pro-
cer" nacionalista. Por isso jáse tem como certa a próx-i*ma renúncia também do Mi*
nistro do Exterior, Carlos
Florif, que representa Pablo
Pardo no governo.

Assim, o processo de de-sintegração do governo deFrondizi, iniciado com a reti*rada do apoio que lhe em-
prestavam forças operárias
e populares, completa-se ago-ra com as defecções de cúpú-
Ia. Com a notícia da cisão;vê-se que mes-mo a sua"União Cívica Radical Intran*
sigente", que já contribuíra
apsnas com uma paquena.
parcela dos votos que o ele-
geram, entra em desintegra-
ção.

O processo é irreversível.
Não existindo, no país vizi-
nho, grupos político-eeonômi-cos "centristas" suficiente--
mente fortes; para possibili-tarem a. formação de "govêr-
nos de compromisso", Fron-
dizi será sempre levado a es-
corar-se cada vez mais incon-
dicionalmente. no poder mili-

guem inútil usnrcm-no como
intermediário, e se decidam
a tomar conta, eles mesmos,
do governo. Isso já esteve
várias vezes a ponto de acon-
tecor — soube-se inclusive,
meses atrás, quo Frondizi
chegou a estar deposto, du*
rante algumas horas, poruma "Junta" militar e o"complô" anunciado por Go-
mez, na semana passada, não
foi senão outro estalo nervo-
so dôsse estado de "golpe
crônico".

Quem conhece a composl-
Ção das forças armadas ar*
gentinas sabe o que esse
golpe significaria; favoráveis
à Inglaterra, ou favoráveis
aos Estados Unidos, grande
parte dos militares argenti*
nos é pró-imperialista e ira-
damente antioperária. Com a
senilidade do "leão" britâni-
co, o grupo americanófilo
ganhou decididamente a di-
anteira, e qualquer golpe, ho-
je, só poderá ser consumado
por êle; os outros o acampa-
nham, pelo ódio comum às
massas.

À medida que se entrega
às influências estrangeiras,
Frondizi dsve fazer face à
resistência popular. Essa de-
verá tornar-se sobretudo vt*
sivel ao encerrar-se- a. fase
atual de recomposição dò fôr*
ças, e ao afastar-se a atmos*
fera de crise aguda; criada
pelo golpe abortado, & pela-decretação do estado: de sítio.É um, dos mais; costumeiros;
portarvozes dò. Departamen-
to de Estado ianque, o sema-
nário "US Nèws^ and: Wòrld.
Report", que dá. a medida da.força dessa resistência sindi-cal, e; nacionalista dò prole-tariado argentino, ao lamen-tar, em seu último número,
que "o futuro dò amplo pro*
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ELEIÇÕES
NA HUNGRIA
Domingo último, 16 de no-vem br o, realizaram-s^ naRepública Popular da Hun*

gria eleições ao parlamentonacional e aos conselhos mu-nicipais. Compareceram àsurnas 98 por cento dos elei-
tores inscritos -~ 6.500.000 —
sufragando os c a n d i d atos
apoiados p;los comunistas
mais de 99% dos votantes.

Um comunicado oficial
emitido depois do pleito pelogoverno húngaro registra queeste resultado foi um autên*
tico "voto de confiança" noatual governo húngaro che*fiado por Janos Kadar. E defato é assim. O simples com-
parecimento às urnas de umnúmero tão considerável de
eleitores mostra, que o regi*
me popular' na. Hungria re-
conquistou a inteira confian-
ça do povo, dos trabalhado-
res principalmente, depois
dos graves acontecimentos deoutono de 1956, quando as
forças da reação interna e
internacional tentaram- res*
taurar o capitalismo, na Hün--
gria.

Ao contrário dò: que prog?nosticavam os: partidários do
príncipe Sterrfiazy e: do car?
déal Mindzenty, as- eleições:
transcorreram num ambien*
te de-absoluta calma e tran*-
quilidade.

Assim, dois anos depois.1 ãki
contra-revolução, que; ensan*.
guentou Budapeste? o. povohúngaro dá; uma. demonstrar
ção dè sua unidade em torno
do governo popular, de Kã*
dar. e: de, repulsa. às; sórdidas:
manobras; dos. imperialistas;
e seus- lacaios.

419 ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO — ° P°vo sTéüC0 memorou festiva e solene-
mente o W aniversário da grande rcvnluçiosocialista de outubro de 1917. Na foto acima vemos um aspecto da parada militar na PraçaVermelha, em Moscou. Junto às muralhas do Kremlin, o mausoléu de Lênin c Stalin, onde assistema parada e ao desfile dos trabalhadores os dirigentes do governo e do Comitê Central do PartidoComunista da União Soviética. A seu; lado esteve este ano. o líder comunista da Polônia, Gomulka

PROPOSTA SOVIÉTICA
SOBRE 0 ESPAÇO CÓSMICO

A 19 de novembro nas Na-
ções Unidas, a delegação da
União Soviética apresentou,
um importante plano desti-
nado ao estudo do espaço
cósmico para fins: pacíficos;

Segundo o projeto soviéti-
co, será: criada, nos marcos
da-ONU, uma comissão (for*
mada pela URSS; EE. UU.,
Inglaterra; França,. RAU, ín-
dia, Suécia, Argentina, Tche-
coslováquia, Polônias e Rümâ-
nia) que; adotaria as; seguin*
tes: medidas:

1. — Continuar, em bases
poemanentes; as; investiga-
Ções do: espaço, cósmico, ãtu-
almente. a:, cargo: dò. Ano Geo-
físico: Internacional.

2;— Promover o. intercâm-
bio mútuo e; a divulgação; de
informações sobre; os estudos
do espaço.

3 — Coordenar os- progra*
mas nacionais para- o esttt-
do do espaço, e; prestar toda.
assistência possível à.sua res.
alização.

Em face dos progressosformidáveis na conquista do
espaço cósmico pelo. homem,
iniciada, as 4 dè outubro: de
1957, psla. União; Soviética,
com o lançamento dò primei-ro satélite artificiai: dà; Ter-
ra, esta: proposta tem enor-
me importâncias cientificai.Os
estudos- dòs< espaços inter-

planetários deixariam de ser
periódicos e seriam perma*nentes. Haver;a uma colaboração mais estreita entre os
países, através da própriaONU. E, naturalmente, osavanços neste: domínio pode.riam ser incomparavelmente
mais rápidos..

A URSS grangeou a sim-
patia e o respsito em todo
o mundo pelo seu maravi*
lhoso feito de há um ano.
E agora dá. mais uma contriV
bulção que interessa tanto a'ciência- como à causa, da pa&As investigações do. espaço*
cósmico destinar-sedam a fins:
exclusivamente pacíficos e
não a objetivos^ de guerra 9
destruição:

Os Revisionistas Ibgodkvas e a
Palítica EkterüoE diai Cliina
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A 17 do corrente, instalou-se em Washington a. reuniãoda «Comissão dos 21», isto é, dos representantes dos paísesamericanos para discutir os problemas econômicos do con-tinente suscitados pela Operação Pan-Americana.
Logo no início dos trabalhos vieram novas decepções

para aqueles que ainda acreditam ou fingem acreditar nos«bons propósitos» dos Estados Unidos em relação aos nai-ses da América Latina. O representante do Departamentode Estado, sr. Douglas¦ Dillon, subsecretário de Estado
para assuntos econômicos, fêz um discurso contendo oslugares comuns de sempre. Insistiu, o chefe da delegaçãonorte-americana em que os latino-americanos, se pretendemalguma coisa dos EE. UU.. devem recorrer... «à iniciativa
privada, ao capital privado», que «jamais podem ter subs*titutos».

Quanto ao mais, no discurso de Mister Dillon, o pró-prio sr. Augusto Frederico Schmidt, chefe da delegação doBrasil, foi obrigado a resumir com palavras de desalento-- que o representante ianque havia «seguido a antigalinha». Referiu-se ainda o sr. Schmidt às «discussões teó-ricas que não levam a nada», «intermináveis debates econversações habituais».
Depois, o sr. Schmidt, ante a repercussão das suas

palavras desesperançadas, ensaiou um recuo, que não foracompreendido pelos jornalistas «por não dominar comple-lamente o inglês».
Mas a decepção que agora Schmidt tenta disfarçar émais ou menos generalizada entre os. representantes latino-americanos. O estado de espirito dominante é este: nadase pocie esperar dos Estados Unidos em matéria de ajudaefetiva-. Os fundos de empréstimos dos Bancos americanos

. sao caesa vez mais escassos, as condições são leoninas para
; os países tomadores do empréstimo, os únicos favorecidos

sao os próprios banqueiros e o Tesouro americanos Orsr. Amaral Peixoto revelou, por exenroio, que somente oTesouro cios Estados Unidos recebeu de juros e dividendosdos empréstimos do Banco de Exportação e Importação4d0 milhões e 500 mil dólares!
Noutro setor das nossas relações cem o «irmão maior»a situação não revela melhora, como acontece no comércio

PÁGINA

c^WSÊ^0^ É sabid0 que os Países latino-ameri-
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econômica basea*a fundamentalmentena exportação de produtos primários. Mas o que vemossao as baixas registradas- no café, no cobre na SmSchumbo, no zinco, no estanho. Knãó somente á fflfcmpreços, como uma retração crescente por parte dos imrJo-tadorea norte-americanos, golpeando seriamente a eco Smiasssttsss*^«™»» '*m* ^P4
mesmo ante a pressão da «Comissão aos 21»? uma Sproposta concreta. E isto porque a política norte-americanaé ado «venha anos». A «solidariedade» a «cooperação»a «boa vizinhança» è para. constar dos tratados e acordossolenemente firmados com juras; de combate ao comuSo- visando sobretudo impedir que os; países da América
ÍSSV,gam Uma P°1Itica-externa independente nas suasrelações com outros paises, em particular a URSS, aChinaas Democracias Populares.

ohcM %Ute esta situaeã°. que fáz o: sr: Juscelino Kubits-üiek? Em sua mensagem à conferência: dos, «21» curva-sea pressão do Departamento de Estado de Dulles e à su-gestão de Eisenhower. Advoga uma. «nova doutrina» des-
Hemisfêrio>1PedÍr 

* penotracão de ideologias, estranhas ao
Não se trata de novas declarações anticomunistas esim de reso ver problemas gravíssimos nas nossas relaçõescom os Estados Unidos, problemas, decorrentes de umasituação de desigualdade que nos é imposta pela políticaeconômica norte-americana em relação ao nosso país comoa toda a America Latina. Já é tempo de compreender-se

que nao ha OPA capaz de modificar semelhante situaçãoü que pode modificá-la realmente em nosso favor no ouediz respeito ao Braáil, é termos uma política externa inde-
pendente, em harmonia com os nossos interesses nacionaiscom as necessidades de desenvolvimento do país e de Dro-porcionar melhores condições de vida ao povo Não háno momento, outro caminho '
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O semanário: norte-ameri%
cano «Worfeer» condena os
ataques dos revisionistas iu*
goslavos: contra a politica. ex-
terna da; República Popular
da China; Num artigo intitu-
lado «O Revisionismo: iugps-
lavo e a crise do Extremo-Óri-
ente", o-jornal diz: que a im-
prensa; iugoslava segue a li-
nha dos Estados Unidos ao
analisar a crise provocada pe-Ias medidas agressivas do im-
perialismo ianque,"A Revista de Assuntos Ih-
ternacionais", de Belgrado..
(16.IX) publicou um artigo
atacando a i»;lítica exterior
chinesa — escreve «Worker».
O autor desse artigo, é Viade
Teslic, comentarista interna-
cional do jornal «Borba». Em
99% dós; 22: parágrafos de
seu artigo, procura Viade Tes-
lie «mostrar» que a China; te*ria abandonado os^ princípios-da Conferência de- Bândung
e adotado a «política de blo-
cos».

«Worker» escreve que es-ta tese.concorde.com a linhatraçada pelo 7* Congresso daLiga dosCòmtmistasíIügosla-
vosy na qual o: conceito-mar»
xista-leninista de imperialisf
mo é abandonado; e: adota»do o princípio de que; o: peri-go decorre ao mesmo tempodo capitalismo e do socialisi.mo. A lmha dos «dois- blo-cos» é reafirmada no artigode Teslic, mas dele- se; con*clui que a URSS-e aRepúbli-
ca Popoular da China são as
prmcipais responsáveis pelacrise, "ai está aonde o revi*sionismo conduziu o comenta*nsta internacional de «Bor-ba» — acrescenta «Worker».«Num momento de intenso
perigo... este socialista à ou-trance se coloca à direita doPartido Trabalhista Inglês, ea direita do antigo senador

Eehman e>-dò ex-secretário âs
Estado Achenson!»
"Somente sob a dire-
ção do PC pode haver

socialismo"
O jornal inglês "Daily

Worker", órgão central do
Partido Comunista da Grã*
Bretanha, publicou um arü*
go dedicado ao 41» aniversá*
rio- da Grande Revolução So.
ei alista de Outubro na Rús-
sia, de autoria de John Gol*
lan, Secretário-geral do Par*
tido. Gollan destaca as gran-
diosas conquistas, da União
Soviética, na- construção do
socialismo desde a Revolu*
Ção de Outubro de 17, quan»
do os operários e camponê-
ses--tomaram o poder em suas
mãos, sob. a direção do Par-
tido: Comunista. Afirma qua
essas conquistas foram de tal
ordem que. mesmo os prego
eiros- dos:- monopólios anglo>
americanos são obrigados 8
reconheeéVIas:"Aa escolha- histórica — es»
crevec GTollan- — para todos,
os; trabalhadores é; entre o*
tremendos- avrmços tornados
possíveis pelo socialismo, offl
as; dificuldades crescentes soo
o: capitalismo;'*

GMIair ses refere- também
aos; «srtraoitiinártos avaneos
ntr progresso da. China, sob
«r socialismo e os golpes de-
cisivos-desferidos pelos povoa
coloniais contra o imperia*
lismo"Somente a existência dfl
um novo tipo de partido, <*
partido comunista, tornou i*
to possív-cr"' — acrescent0*
GoIIarr E afirma que "ôni-
camente onde o Partido Co»
munista dirige os trabalha»
dores, o socialismo pode sei
estabelecido."

mo, wu/im>
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õBti e a Defesa da
Legalidade Constitucional

,/-| debate em torno da crise da Ae-*"* ronáutica traz à superfície» uma
vez mais, o problema da defesa da
legalidade constitucional. E o que
se sente como preocupação dominan-
U nas manifestações da opinião pá-
blica, acima de todas as dlvergên-
cias que possam existir na aprecia-
ção dos fatos em causa, é o desejo
de que as liberdades ciais sejam
mantidas e o processo democrático
sítsa seu curso sem obstáculos.

Bkp lado das demais forças demo-
vrtUicas, os comunistas reafir»

mam sua posição de luta pela salva-
guarda do regime constitucional e
pela plena vigência dos direitos as-
segurados em lei aos cidadãos.

KtXPLORANDO a situação de difi»
culdades econômicas agravadas e

a indignação do povo contra uma
política que afeta diretamente suas
condições de vida, os elementos gol»
pistas que manipulam a crise da Ae»
ronáutica têm como objetivo fomen-
íar um clima de agitação e indisci-
plina militar propício a novos aten»
tados antidemocráticos. São grupos
inconformados com o processo de
democratização que se desenvolve no
país, com a participação crescente
das massas trabalhadoras e popula-
res nas decisões políticas. Não por
acaso, concentram o fogo de seu ata-
que no general Teixeira Lott, cuja
posição em defesa do regime consti-
iucional e cujas atitudes favoráveis
ã solução nacionalista dos problemas
do país são conhecidas e apoiadas
por todas as correntes patrióticas e
democráticas.

QUANDO 
as autoridades militares

adotaram as providências ne-
cessadas para restabelecer a disci-
plina nas forças armadas e pôr ter»
mo à fermentação golpista, recebe»
ram o apoio geral da opinião demo»
crática do país. O pequeno grupo de
interessados na desmoralização do
regime constitucional ficou pratica»
mente isolado em seu gesto de insen»

satez. Nem mesmo os maioraU áa
oposição udenista puderam acorrer
unânimes em sua defesa, como antes
faziam.

I ura nii iiif Mu

A solidariedade manifestada pelo
povo às autoridades na repres-

são ao golpismo demonstra que o ca-
minho certo a seguir para a defesa
do regime constitucimnal não pode
consistir no emprego de medidas de
exceção, como tem sido insinuado
em alguns círculos. Qualquer medida
de exceção que ferisse liberdades
fundamentais — de imprensa, de pa-
lavra, de reunião — contribuiria
apenas para dar novas armas c no-
vos argumentos aos golpistas em sua
campanha de descrédito do regime
constitucional. Qualquer restrição às
liberdades públicas, neste momento,
serviria apenas para dificultar a par-
ticipação das massas na vida políti*
ca — e esta participação, sempre
mais intensa, é a maior garantia que
pode ter o regime constitucional
contra o trabalho de sapa dos seus
inimigos.

\ÃÒ é através da adoção de uma
alei de arrocho» para a impren»

sa, nem de uma <dei de responsabi-
lidade», que o regime constitucional
se fortalecerá contra a ação dos gol-
pistas. O regime será forte na medi-
da em que contar com o apoio do
povo. E só pode esperar o apoio das
massas um governo que adote solu-
ções patrióticas para os problemas
do país, que tome medidas efetivas
para impedir o pioramento das con»
dições de vida do povo, que respeite
os direitos constitucionais.

PARTIDÁRIOS conseqüentes da
democratização do país e firmes

defensores do regime constitucional,
os comunistas apoiam a ação das au-
toridades contra as manobras golpis-
tas e antidemocráticas. Manifestam-
se, ao mesmo tempo, contra qualquer
medida de exceção que viole os direi-
tos constitucionais e crie restrições
à plena participação dos trabalhado-
res e do povo na vida política do
país.
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No próicimo dia 27 transcorrera o 23° aniversário
da insurreição nacional libertadora de 1035. O movi»
mento de 27 de novembro foi o eoroamento de uma
luta em que se empenharam numerosos patriotas e de»
mocratas brasileiros, sob a direção da Aliança Nacional
Libertadora.

O nosso pais atravessa então um período de enor»
mes dificuldades. As grandes massas populares, queem boa parte depositavam suas esperanças de melhores
dias no movimento armado de 1930, viram em poucotempo completamente fraudadas essas esperanças. As
conseqüências da crise econômica de 1929-1933, quetão seriamente abalou o país, faziam-se sentir de modo
drástico sobre os trabalhadores e o povo, levando o
descontentamento inclusive a setores da burguesia.
As condições de vida eram particularmente duras paraas massas.

Por outro lado, o governo
de então, dirigido p:lo sr. Ge-
túlio Vargas, tomava no ter*
reno político o caminho rui-
noso de uma aproximação
mais estreita com as ditadu-
ras fascistas que, na Ale-
manha de" Hiller o na Itá-
lia dcsMussolini, preparavam-
se febrilmente para uma
guerra de agressão contra
os povos o para a realização
de seus loucos planos dc do-
minação mundial. Isso estl*
mulava o avanço, interna-
mente, das hordas integra-
listas, que cometiam toda es*
pécie de atentados às liber-
dades democráticas, com o
apoio e a participação das
autoridades governamentais.
Atuando como ponta-de-lanca
do nazismo no Brasil, sua de-
clarada "quinla-coluna", o in-
tegralismo ameaçava esten-
der ao nosso pais a ditadu-
ra que oprimia os povos da
Alemanha e da Itália e ciue,
alguns anos mais tarde, ar-
rastaria a humanidade à se*
gunda guerra mundial.

Esta era, em traços muito
sumários, a situação que im-
perava no Brasil, levando a
intranqüilidade e o descon-
tentamento às grandes mas-
sas, quando se formou o mo-
vimento de frente única de-
tnocrático e antiimperialista
da Aliança Nacional Liber-
tadora. Propunha-se a A.N.L.
em seu programa, a unir os
patriotas e democratas bra-
sileiros para a luta por li-
bertar o nosso país da domi*
nação estrangeira imperialis-
ta e instaurar uma política
que assegurasse a vigência
de uma verdadeira democra
cia voltada para os interês-
ses dos trabalhadores e de-
mais camadas progressistas

da popukção. Nesse sentido,
desenvolveu a Aliança *m
importante trabalho de or*
ganização e esclarecimento
das massas, tanto no solo
da classe operária como en-
tre outros setores do povo
brasileiro. A atividade da A.
N. li. contribuiu, em anre-
ciável medida, para elevar a
consciência antíimpsrialista
de grandes massas de nosso
país. assim como para for*
mar um número considerável
de militantes do movimento
patriótico, muitos deles *;ar-
ticipando, atualmente, na
vanguarda da luta naciona*
lista em que se empenha o
nosso povo. Os comunistas
brasileiros consideram justa*
mente um motivo de orgulho
a participação ativa e dlrl*
gente que tiveram na Alian*
ça Nacional Libertadora.

Ao mesmo tempo, entro-
tanto, os comunistas procu-
ram avaliar em todos os seus
aspectos o movimento a cuia
frente esteve a A. N. L. As
sim é que, destacando os Ia*
dos positivos do movimento
nacional libertador de 1935,
assinalam também os erros
que foram praticados na di-
reção dessa luta. Foram êr-
ros sobretudo de origem sec-
tária e aventureira, que não
Permitiram à Aliança adqui-
rir o apoio de ma's amolas
massas, e cujos resultados
nocivos se expressaram cie
modo mais evidente na pre-v cipitação com que foi de*
flagrado o movimento ar-
mado — no dia 24 èni Natal
e no dia 27 no Rio.

Derrotada a insurreição de
novembro, feroz reação po-
licial desencadeou-se em tô-
do o país. Desaparecia a re

-ii.-.tciic-a organizada -o fns*
cismo que a A.N.L. .ar»
nava. O governo aumentava,
a cada dia, o grau de vlol&tw
cia contra os patriotas e le»
mocratas. atingindo Indlacri-
mlriàdamente não só aos co»
munistas, mas a todos os qua'se opunham à fasclstlzaçâo
do país. Os cárceres se en»
choram então de trabalhado»
res e intelectuais de diferen-*
tos tendências, o que sempre
acontece quando, a pretexto
de reprimir o comunismo, o*
governos enveredam pnlo ca-
mlnho de liquidação das IV
bordados democráticas.

O 23* aniversário da insuTfc
reição de 27 de novembro
transcorre em condições df?
versas, quer no cenário in»
ternacional como dentro da
«osso país. Hoje, não é o fas»
cismo quo avança no mundo.
Ao contrário, as tentativas
do dominação mundial fra-
cassaram; os povos soviéti-
cos, aliados aos demais no»
vos amantes da paz. foram
amplamente vitoriosos-.
Atualmente, o socialismo se
converteu em sistema mun*
dial e so acha em vertlgino»
so ascenso, enquanto o imoe*.
rialismo se debilita dia a dia,
irremediavelmente. No Bra*
sil, o movimento nacionalis*
ta torna-se uma força cada
vez mais poderosa e a luta
pela preservação das liberda*.
dss constitucionais tem con*
denado ao fracasso as tenta»
tivas antidemocráticas tra-
madas pelos s"4"""* golpis»
tas.

Nessas condições, a luta
pela libertação nacional e pe»
Ia democracia se situa num
quadro diverso daqu.le que
existia em 1935. Nos d:aa
atuais, tendo-se em conta
tanto a situação internado
nal como à realidade brasil
leira, é possível ao nosso po
vo conduzir' a sua luta pacl
ficamente, nos marcos da 1»
galidade constitucional. Ês.
se é o caminho que malí
convém à classe operária,
como esclarece a Declaraçãí
sobre a política dos comunis»
tas, de março deste. ano. |

O movimento de 1935 cons»
titui um rico acervo de e»
periênçias, que* os militante!
do movimento operário e rè*
volueionário em nosso país
levam justamente em conta
no seu esforço por dirigir
cada vez melhor o povo bra*
sile'ro em sua luta liberta»
dora.

í^^^^^^^l^^fTf^JTO
PAULO MOITA UMA ^ gg £|| Q

Tem havido na Câmara debates em torno do Plano de
Estabilização Monetária. Discutindo-o, o sr. Carlos Lacerda,
em nome da oposição, apresentou uma espécie de contra*
plano, chuleado em menos de uma semana. No mesmo ins-
tante em que jogava contra o Plano um contra-plano, o li»
der dá UDN sentenciou que o governo "não está capacita-
do para realizar o objetivo da estabilização monetária".
Para que então oferecer-se ao governo incapacitado um con*
tra-plano?

Esta não é, porém, a pior contradição da contradita la-
cerdeana. Passando os olhos rapidamente pelo calhamaço
que o sr. Lucas Lopes levou pessoalmente ao Palácio Tira-
dentes, o líder da UDN, que às vezes também se enfeita
com as penas de economista, decretou que uma das causas
do "déficit" orçamentário é o aumento de vencimentos e sa-
lários. Exposto esse diagnóstico no disearso, pouco depois
o orador passaria a ler um relatório dos técnieos de seu
partido, no qual se recomenda, como forma de combate ao"déficit", o reajustamento dos salários e vencimentos, se
bem que ainda em base de fome lenta.

« • •
Muito se assemelha a resposta da oposição ao Plano Lu*

cas Lopes, no conteúdo e na forma, à intervenção do sr.
Herbert Levy articulada no Salão Nobre da C&mara, quan-
do da ida até ali do ministro da Faacnda, para fazer entre-
ga ao Parlamento de seu presente de grego. O sr. Lacer-
da, porém, não resistiu à tentação de colaborar na obra li-
terária do presidente do Banco da América, através da ex-
posiç&o de cc*r**c*?*-***ões -*»«**»onaU:**-*3*. Áueim; o p*nfletá-
rio eclético e**t**U**elece contr-odioã-o («tre a oxÍ3té_ci* deus fa-
mosas metas cio sr. Kubít&ci*at e a necessidade de se lutar
em defesa do cruzeiro. Para o sr. Lacerda, ern princípio, o
estabelecimento de planos de trabalho prejudica a estabili-
dade monetária. Chegaríamos então a concluir, arrojada-

mente, que só pode haver estabilidade monetária com a anar-
quia administrativa.

-•# #
Entretanto, o contra-plano oposicionista e o discurso

através do qual o sr. Lacerda o lançou apresentam pontos de
contato. Assim, o líder e liderados afinam os instrumentos
na guerra que fazem ao pretenso "excesso de dirigismo eco-
nômico do governo". Ora, o que vemos na atitude de ca*tos
órgãos do governo, por exemplo a respeito da aplicação da
lei do petróleo, é uma política de apadrinhamento das refi-
narias particulares, empresas que a legislação apenas tole-
ra, como uma espécie de excrescência e que alguns órgãos
do governo protegem, como acaba de suceder através do
ultimo aumento do preço da gasolina.* •

Combatendo o plano Lucas Lopes e a êle contrapondo
instrumento semelhante, os homens da oposição têm olhos
de lince para descobrir certas medidas salvadoras. Mas ao
mesmo tempo faaem vista grossa a respeito de uma das
causas principais de nosso desequilíbrio, isto é, das remes-
sas de lucros para o estrangeiro, segundo normas de um sis-
tema econômico colonialista. Assim, o contraplano estabele-
ce várias medidas, como redução de dotações orçamentárias,
limitação de nomeações para o serviço público, etc. Só não
drk uma palavra sobre a bomba de sucção permanente, re- .
presentada pela exportação de lucros, em bases de economia
colonialista.

Ainda a propó-ah» do pretenso excesso de estatismo: a
oposição, no papel bem lido e mal comentado polo ],ícter-lo-
cutor Carlos Lacerda, condena a criação cíe um fundo do in-
vestimentos junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento
apenas porque tal fundo constituiria "embrião de um oon-
tròle estatal sobre as empresas privadas?'.

Na época da dominação imperialista através de emprê-
sas do tipo da Standard 011 e da Light, a oposição e o lider

.-.'U. M^tÊÊmÊgtfmgeL. ¦ffl^*Ç_^_:^'-***»,'-=*T^^ , •v±->^H*~S**»*v-~»»àm

Lacerda pregam o liberalismo econômico e repelem, irrita-
dos, os "excessos de dirigismo" c!e um governo que só pode
ser acusado de vacilante e contraditório em face dos em-
preeridimentos estatais.

* # #
O sr. Ultimo de Carvalho, homem do situacionismo, tra-

tou do mesmo tema. No momento em que se queixava cias
restrições apresentadas pela oposição ao plano Lucas Lopes
foi aparteado pelo sr. Aurélio Viana. O representante ala-
goano observou aue não somente os oposicionistas comba-
tiam o Plano de Estabilização. Restrições também lhe eram
feitas por pessoas da minoria. Citou o líder do PTB, sr. Fer-

nando Ferrari, que em nome de seu partido havia conde-
nado os aumentos de tributos contidos no Plano, principal-
mente na parte que se refere ao imposto de consumo.

Sem exatamente responder à objeção levantada pelo sr.
Aurélio Viana, o sr. Ultimo de Carvalho limitou-se a obser-
var que o sr. Fernando Ferrari "às vezes parece líder da
gloriosa oposição nesta Casa", que "em muitas coisas é um
teórico, um idealista" e que "pela sua mÓcidade, pela sua
cultura, nem sempre toma contato com a atualidade bra-
sileira", razão pela qual "por vezes devaneia".

Para o orador a teoria e a objetividade jamais se har-
monizam...

Entretanto o sr. Ultimo de Carvalho, em meio a seu
costumeiro confusionismo. fêz durante o debate uma obser-
vação razoável. Lembrou que maioria e minoria congelaram
nas comissõ:s o projeto que aumenta o imposto de ronda e
o de lucros extraordinários, o que deixa som autoridade os
responsáveis por essa protelação, que hoje investem um tan-
to dcmagògicamc-nt-? contra o aumento de importo de con- .
sumo, impostb que do 'fato só poderá agravar, aíndn mais. -
o custo da vida e a insunortável carestia, contra a wvl cm
São'PtÂulo è Fortaleza'já se verificaram protestos cm for-
ma cb luta de rua.
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Hai< X das Instruções 166 e 167

GITIVll DA SUMOC:
IS ISVERS3ES DO CÜPITAL ESTRANGEIRO

PROTEGER
Nenhuma empresa nacional, nem mesmo a
Petrobrás, goza dos privilégios concedidos a
monopólios imperialistas como a Light — A
pretexto da estabilização da moeda, o que se
faz é levar à liquidação a indústria brasileira

(2a. e última reportagem)

Interna das empresas conens-
sionárias, dando inacrodilá-
vel cobertura às suas descabl-
das e constantes pretensões
a novos aumentos de tarifas.
Com efeito, ao conceder-lhes
o favor do "custo de câm-
bio", a SUMOC já defende
um reajustamento da receita
dessas empresas por deter
minação do poder conceden-
te, de tal sorte que o subsí-
dio cambial se torne dispen-
sável.

Quer dizer: as concessionâ-
rias de serviços de energia
elétrica em nenhuma hipóte-
se estarão sujeitas à menor

Positivamente, o investidor estrangeiro estabele-
sido no Brasil, ou que para aqui deseje vir, em rarasoportunidades terá tido tantas vantagens criadas por . - .iniciativa do próprio governo como quando a SUMOC J*jue$*^^^"Síaprovou as Instruções 166 e 167. Todo o «realismo» estão garantidas por todosInvocado como pretexto para aplicação dessas novasmedidas cambiais reduz-se, em boa parte, ao alarga-mento ainda maior das áreas de investimento abertasao capital estrangeiro, bem como à segurança de quelhe serão mantidas condições excepcionais de expansãoem nosso país. A propósito, uma circunstância quemerece especial destaque é a facilidade com que aSUMOC, através daquelas Instruções, tornou possíveisas operações de retorno de lucros e dividendos do ca-

pitai estrangeiro no Brasil, conforme poderemos de-oionatrair no curso desta reportagem.

UMA PROTEÇÃO ESPANTOSA

I

•Ja vimos que a SUMOC
tornou expressa, através dainstrução 166, a concessão au-temática de câmbio privile-
pado («custo de câmbios») aimportações de equipamentos
que se destinem, entre ou-
[ros setores, à produção,transmissão e distribuição deenergia elétrica. Êsse favoríambial é atribuído às em-
presas concessionárias dês-?es serviços públicos (Light,Bond and Share, etc), "en-
quanto as receitas previstasnao sejam reajustadas pordeterminação do poder con-cedénte. de maneira que setorne dispensável o subsídiocambial" (assim está escrito
no item TI. alínea d, da íris-tração 166).

Vê-se, então, que às em-
prêsa.s estrangeiras conces-
sionárias dos serviços deener.
gia elétrica (produção, trans-missão e distribuição) possi-bufa à SUMOC uma espan-tosa proteção. Já não se tra-ta, apenas, de uma discrimi-
nação que lhes é favorável, pe-Io simples fato de excluir dês-se privilégio cambial o grossortas indústrias nacionais quepretendem expandir-se e quepara isso precisam importar
equipamentos do exterior. Oaspecto mais escandaloso es-

tá, na verdade, na referên-
cia que aquele órgão faz a
respeito da própria situação

os lados: se pretendem im-
portar equipamentos, terão
direito imediato a câmbio
favorecido; se não mais o
tiverem é porque dele não
mais necessitarão, pois as ta-
rifas dos serviços terão sido"reajustados" de modo a quese torne dispensável aquele
subsídio. Aliás, é bem sinto-
mático que a matriz da Bra-
ziliam Traction, em Toronto,
tenha comunicado aos seus
acionistas que, neste exerci-
cio, não dará dividendo, "em
face dos maus resultados de
sua filial no Brasil". Entre-
tanto, confia em que o go-
vêrno lhe aumentará as ta-
rifas, como meio de tornar

"A época
quo se es-
tende dc 19'Ql
a ifl/7 fi
aq uc Ia ei.
que o pense
mento irres
ponsável do-
minou, em que ou escritores russos goza-
ram "inteira liberdade de criação". Esta li-
berdade se exprimia pela propaganda das
idéias conservadoras da burguesia ociden-
tal, postas cm circulação após a revolução
francesa de ÍÍ89 e reanimadas pontuahnni-
le apôs J/S c fl. Proclamou-se então que "a
filosofia, da Bergson marcava um progres-
so considerável na história do pensamente
humano", que Bergson "havia completado
e aprofundado a teoria de Berkeley", que"os sistemas de Kant, de Leibnitz, de Des-
cartes, de Hegél eram sistemas mortos e
que acima deles brilhava como um sol e
beleza eterna das obras de Platão", o Pia*
tão responsável pelos mais nefastos erros
ão pensamento, isolado este da vida real
que se desenvolvia, continua e diversa, no
trabalho e na criação.

D. Mereikovski, escritor influente na
época, exclamava:

Venha o que vier, não importa!
Tudo importuna, desde muito,
As três deusas, eternas fiandeiras.
O que foi pó retornará ao pó!

Sologub, adepto de Schopenhauer, discí

sóíreUVROS
'Prcgn.

¦n-SC"orro.
'ismo napo.
lltic a", "n
anarquishio
m ísl ico".
VuxHili /?o.
sano v setornara o camprQo do erotismo. Loonid An-

dreiev escrevia novelas e peças que produ-.:iaiii medo . pavor. Artsybacher. escolhe-
ra mra h-rôi de romance um ibi/linoso
bod? de calças.

Em suma, a década que ... estende ..<^907 a iyi~ mtrcec efetivamente a d«no-
minação de época a mais vergonhosa c
Irvde da história intelectual russa."Nossos intelectuais democratas haviam
sofrido menos provações históricas do queseus confrades do Ocidente: assim, <. sua
decomposição "moral", o seu empobreci-
mento intelectual foram mais rápidos. Is-
so entretanto é um fenômeno comum à pe-
quena burguesia de todos os países p ine-
ritável nos intelectuais que não encontram
em si mesmos a força que os ligue resolu-
lamente às fileiras ão proletariado, cuja
missão história consiste em transformar
o mundo, em benefício de todos oe Iwmens
que exercem um trabalho honesto?'.

As palavras acima, colocadas entre as-
pas, são traduzidas do relatório que Máxi
mo Gorki proferiu, há mais de vinte anos,
perante o 1* Congresso de Escritores Sovié-
ticos. Pareceu-me interessante divulgá-las

_ . neste momento, quando ainda está quente
pulo de Baudelaire e dos poetas "maldi- o caso Pasternak. A formação de Pôster.
tos", descrevia com uma nitidez notável "o
absurdo cósmico da existência do indiví-
duo", e isto o levava a gemer amargamen-
te em seus versos, sem todavia impedi-lo
de viver como bom burguês e de ..m 1914
ameaçar os alemães com a destruição de
Berlim assim que "a neve derretesse nos
vales".

nak data precisamente da década de 1907
a 1917 — e não será talvez difícil encon-
trar ai os germes malsãos que viriam a
produzir o Doutor Jivago, este 7iei-ói do in-
ãividuálismo exacerbado, que a reação
mundial converteu habilmente, em arma
da guerra fria contra o socialismo e a
União Soviética.

As portarias da SUMOC concedem às empresas estrangeirasprivilégios de que não gozam as empresas nacionais, inclusive aPetrobrás. Na foto, um aspecto da Refinaria "Pres. Bemardes"

os serviços compatíveis com
as despesas que êles acarre-
tam à "pobre" concessionâ-
ria. Não será difícil, pelo quese vê, enfrentarmos, em bre-
ve. novos e mais pesadosônus pelos "excelentes" ser-
viços que a Brazilian Trac-
tion nos presta.

NENHUMA EMPRESA "
NACIONAL GOZA DE TAL

PROTEÇÃO
É o caso de perguntarmos:

qual a empresa nacional queja desfrutou ou desfruta desemelhante proteção? Ne-
nhuma. A própria PETRO-BRÁS — que teve dc- enfren-
tar novo custo de câmbio pa-ra importar equipamentos e
petróleo bruto — receberá
maior receita em cruzeiros
por exclusiva razão de umautomatismo legal que condi-ciona o preço dos derivados
refinados no país ao custo
do petróleo importado, o que
permite maior arrecadação
na cobrança do imposto úni-
co sobre combustíveis. Entre-
tanto, ocasião houve em quea PETROBRÁS, teve eleva-
do o custo de câmbio parasuas importações de equipa-
mento, sem correspondente
compensação €m sua receita
interna em cruzeiros.

Se isso ocorre com a PE-
TROBRÂS que dizer-se de

centenas de outras indústrias
brasileiras para as quais a
SUMOC cerrou as portas do
favor cambial? Dentre es-
sas, estão inúmeras que ope-
ram em setores básicos, dire-
tamente vinculados à bata-
lha pela emancipação econô-
mica do país. Aí está, por
exemplo, o significativo exem-

da Companhia Siderúrgica
Nacional, para quem o "custo
de câmbio" de há muito já
foi cortado. Ainda agora, pre-
cisando importar maciça
quantidade de aço indispen-
sável ao processamento da
indústria automobilística, a
CSN terá que adquirir cam-
biais à taxa da categoria ge-
ral, o mesmo ocorrendo com
quaisquer importações que ela
realize, mesmo com o senti-
do de ampliar-lhes as insta-
lacões.

É. pois de estarrecer, ta-
manho protecionismo a uma
empresa como a Light, que
constitui a mais nociva apli-
cação no Brasil do capital
imperialista.

A EXPORTAÇÃO
PELO CÂMBIO LIVRE
Outra sensível alteração

provocada pela SUMOC nosistema cambial vigente estáconsubstanciada na sua Ins.trução 167, cujo propósito fun-damental foi o de lançar no

mercado de taxa livre a li-
quidação das divisas produzi-das pela exportação de inú-
meras mercadorias. O pres-suposto invocado para justi-ficar essa medida foi o de
incentivar o escoamento dês«
ses produtos de pequena in»
cidência na pauta de nossas
exportações. Em tese, nada
mais justo, sobretudo quando
o país se encontra em gravecrise de disponibilidades cam»
biais.

Entretanto, o mais prova*vel é que ocorram, ao con
trário, efeitos negativos. Na
verdade, se o controle do
câmbio, pelo governo, consti»
tui reconhecidamente um va«
lioso instrumento da políticade desenvolvimento eeonômii
co do país, será fácil com»
preender que o lançamento
de divisas de exportação no
mercado livre fará com que
êsse controle deixe de sef
exercido sobre uma certa
massa de cambiais, cujo mon«
tante, por enquanto ainda pe-
queno, poderá, não muito
tarde, cr.scer substancial-
mente. Neste caso, nenhum
efeito positivo produziria a
liberação ora permitida, com
vistas ao equilíbrio da bato
ça de pagamentos, posto que
o Banco do Brasil não mais
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«*r-.mS„™ as- ?**!** Produtoras" de São Paulo, diri-
Srfn Sru^f^l Síre ° PIano de Estabilização Mone-
SdPnt. amStAr° da F-SZe"da- Assinam ° documento ospresidentes da Associação Comercial de Santos da Associa
Paulo^S&f S° PT10-' da BoIsa ^ cSeáls de São"
Iridústrfe £%t2ÍGTC/doíasÍe Sâ0 Paul0' do Centro das
m£K T r?.1?^0 £e Sâ0 Paulo> da Federação do Co-
Eld£.g 

ado de São Paulo, da Federação das Indús-
XI rt u ad°Hde ?0 Pau1.0' da Soeiedade Rural Brasilei-

n „,n ° das ^«ativas do Estado de São Paulo.
,._,,._, í"a. PrjnciPaImente a atenção é que as enti-
?o oí\SrrT1VaS da -inciastria tenha™ adotado o po -
ouf M mu3°„ 

a^C0Xnv^° e, dos ten^ros d, São Paulo,quo na muito vem se batendo por uma série de modificaçoes prciui.uan.omc reacionárias e antinacionaUstasna po-lítica economico.fmanc-ira do governo. Para lutar con ir, o
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V^ão de credes propStos p«í

í £.;Jíí-? - l !¦ °S lndustriais acabam dando o seu anoioa reivmdicaçoes tipicamente antündustrialistas, sustentadaspor setor-;s que não querem vinemar os seus interesses às;necessidades do desenvolvimento indenendente e proiressis-ta da economia nacional. Não resta dúvida que as entidadesda industria paulista praticam perigoso recuo, que certa-mente expressa o pensamento dé 'uma 
parte sòment» daburguesia. ! " ¦

O memorial, a que nos referimos, considera, e isto ènaturalmente justo, que o simples aumento de impostos nãoé suficiente para o êxito da polít_\,_. antiinflacionária. Mas a
preocupação principal é voltada para os aumentos do im-
posto d? renda, o que significa que industriais, fazendeiros
e comerciantes propugnam a aplicação de uma política an-

P?rfl!s1o"á"auP í! íUtfS- -das grandes massas- Afirmam,por isto, que as restrições propostas atingem apenas as
classes empresárias" e que as classe assalaiSdaS devem'manter o seu atual nível de consumo". A verdade é Si
^V6-0/1?1?0 dt Es^bilização SSnktlria feâ osKres-ses da industria, não deixa também de fazê-lo, e profunda-mente, com relação aos trahalhadorès e funcionalismo nro-
SfSí^f vencimentos num K'Soabaixo de 1956. o próprio Plano calcula o valor real do salano mínimo proposto (Cr$ 5.400,00 para o DisSto Fedíral) como sendo 30% inferior ao valor real do sTlário m?mmo de julho, de 1956. Como poderãbV^#áSa&i?artamanho rebaixamento do seu nível de vida?

A inflação tem aumentado fabulosamente os lucros na-
^^Í^^V CUSta d0 valor real de s^n°?\vencimentos. Sao os lucros patronais, por conseguinte quedevem sofrer os cortes que forem realmente indispensáveisa uma política antiifKlacionárià. ^^n^veis

klM Zl?0VÍall s~ bate ^ontra as restrições de crédito, oque.e justo, porque, praticadas de modo violento e indis-cnmmado, as rfestrlçõas do crédito provocarão a redução oumesmo a paralisação de atividades produtoras necessárias àvida econômica e redundarão em desemprego e retração domercado interno. Ao mesmo tempo, porém, o memorialpropugna o equilíbrio orçamentário através da redução dosinvestimentos estatais. Esta é a tese do sr. EugêSo Gudinesposado of cialmente pela UDN. É a tese da "plusa no pro'g.-osso , que, para um pais como o nor,so. si«»nif'ca retro-cesso, A-Oita ao semicolcnialismo, abandono da luta Delaemancipação econômica. L *
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nm^r-S^?*1 
vai mai?, longe nesse caminho, propugnando
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Si*8* de criar mai0«* Stímulosa exportação e uma politica de café de "cunho realista",Já nos referimos repetidas vezesTà significação destoa nada

^dSSSSí^S? 5 an»P«aÇâo dos mercados externos.
a uS3§Si£trav% da normalização das relações coro
?«. «Í5« Sovietlfa e demais países socialistas, nada dtoem
So tóSSSgf de S6*- Paul°' E^tiStoTnãobao necessários grandes conhecimentos para saber o quan-
nadoi™^" 

é ^^ ao s-meameSto da e^noinia

omlSa_fí_;S«i'd*0 i?1611101,131 se revela particularmente na
nS Üptóa ^ medidas contI>a os privilégios do ca-
FlS,. fna2feiTro- NÍST° ° memória! aprov^ inteiramente o
SS í n Vn aS Lor>3s> cuia linha Principal é precisa-
feãt nul favorecer "?ais ainda os investimentos estran-
SSSfe. ^Í,J, vsua .maiona- como se sabe, são norte-ame-
feo'wqwt0 

cna no-Vas dificuldades !para a industria»nzaçao em bases nacionais. ;; '
A defesa da indústria brasileira nâq pode ser feita emaliança com os setores retóguados e antinacionalistas. Os

melhores defensores da indústria nacional sfto os operáriose as massas trabalhadoras em geral. Estes sâo os aíladoB
que os industriais brasileiros devem buscar, realizando verüadeiros acordos de frente única, para a luta pela emanei-paçao econômica contra a exploração do imperialismo nor-te-amencano.
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UM PLANO ANTINACIONAL
LUIZTELLE3

0 governo acaba do enviar ao Parlamento o «Pia-
jno do Estabilização Monetária», onde se prevê tomar
medidas que abarcam os seguintes setores: moeda e
jcrédito; finanças públicas; balanço de pagamentos in-•ternacionais; salários. São assuntos da maior impor-
ftância, que, por isso mesmo, despertaram a curiosidade
Jdas diversas classes e camadas de nosso povo e o amplo
Jdebate ora em curso. Tal debate deverá prosseguir e o•proletariado, criador de todas as .riquezas, está alta-
jmente interessado em saber como será distribuída essa
riqueza e em influir com sua agão para não ser lesado
pelas classes dominantes.

O «Plano de "Estabilização'Monetária» objetiva,
Segundo seus artífices, assegurar 10 desenvolvimento do
país em condições 'de equilíbrio econômico e de estabi-
íidade social. Na realidade esse objetivo eminente-
inente patriótico choca-se com as medidas previstas no
[plano, para alcançá-lo. Ha, nesse sentdo.uma contra-
üiçãoevidente noreferido.documento. Além disso, nas
condições atuais do país é.um plano utópico. Vejamos:

-U- - VISA O CONTROLE .determinaria o crescimento
DA EXPANSÃO MONETA-
RIA.: Prevê-reduzir o volume
ido papel moeda em '2.076 mi-
Ihões de cruzeiros no ^mês de
Idezembro em relação ao mês
ide julho do corrente ano, as-
sim como permitir um au-
mento de 10% durante. 1959.

; De fato, o teto estabelecido
;para o presente ano 'Já foi
furado, uma vez que só nos
últimos dias :de outubro e
primeiros dias de -novembro
foram emitidos mais ãe 37 bi-

;lhões de cruzeiros. -É alta-
mente meritória a intenção
de conter a inflação, -mas é
errôneo querer subordinar o
.desenvolvimento ^econômico
do país ao combate à. infla-
ção. Existem outros mdos

Sara 
combater com íêxito a

íflação, meios .que, é claro,
não estão ligados às medidas
superficiais -preconizadas no
plano, mas a uma real modi-
ficaçâo da atual política ex-
terna e interna executada pe-
Io ^governo. Por outro "lado,
fãã.6 é 4a «simples emissão a
causa ida inflação. '.Um dos
;fatores. inflacionãrios -:está li-¦gado iao ~bom ou mau ;uso
que se faça do dinheiro emi-
tido. A emissão, por exem-

jplo, de 10 bilhões de ;cruzei-
ups para, à base da utiliza-
^ção :da energia-produzida no
São Francisco, iniciar oa in-
idustrialização do nordeste, o
que .daria trabalho a "milha-

^res de nordestinos "famintos,
seria uma -medida \ justa que

do volume físico da produção
e Jdo.mercado interno. O que
o'Brasil necessita • não é de

um equilíbrio artificial e pa-
rralisante, mas de medidas
que contribuam para resol-' ver os-problemas do povo.—PRETENDE CONGE-
LAR O REDESCONTO E O
CRÉDITO ;EM GERAL. Su--
bordina a concessão de cré-

.dito à amortização dos em-
préstimos; já realizados. Mas• num país em xlesenvolvimen-
to, como o nosso não é jus-
to congelar o crédito, e sim
dar-lhe ura caráter seletivo
tendo em conta os interesses
.da economia :do país. O con-
gelamenlo de crédito signifi-
cará a estagnação do país e

^acarretará agraves dificulda-
.des k -pequena ;e média in-
dústria que, não resistindo à-pressão dos impostos ei jus-
ia exigência dos aumentos
salariais, teria o -de cerrar
suas portas e jogar milha-
res de trabalhadores ao de-
semprêgo :e à miséria. É cia-
ro que -assim não haverá
nem ".desenvolvimento" e
nem '-estabilidade -social".

—OBJETIVA ESTABE-
LECER O EQUILÍBRIO OR-

.;ÇAMENTÃRIO. "Para isso,
.entre outras medidas, prevê•a contenção das despesas e
investimentos' públicos, assim
como o aumento da receita
em mais 13 -bilhões de cru-
jzeiros, elevando os impostos
.de:renda, .de selo e do con-

sumo, sendo que êste será
elevado em mais 5.8 bilhões
de cruzeiros. Ê claro que se
trata de, ao mesmo tempo,
limitar o desenvolvimento do
capitalismo de Estado e de
descarregar sobre os ombros
do povo as dificuldades atuais.
Com isso os trabalhadores
não poderão concordar. LI*
mltar os investimentos públi-
cos é dar carta branca à ex*
pansâo da "livre empresa",
Inclusive as de capital impe-

rrlalisti, pregada e defendida
Insistentemente pelo "Correio
da Manhã" e por outros jor*
nais reacionários. O necessá*
rio não é a redução e sim
.uma melhor seleção dos in*
vestimentas pelo Estado, fe-
nômeno que, nas condições
atuais de nosso país, é :pro-
gressista porque contraria os
interessas dos trustes inter-
nacionais e fortalece a luta
pela independência ecortôml*
ca e política do Brasil. É uto-
pia e contrário aos interês-
ses nacionais querer, na épo-
ca do capital-monopolista, se-
guir os trilhos do liberalismo
econômico. Tal -política con-
duziriá ao domínio do Bra-
sil pelos monopólios estran-
geiros e principalmente ne-
los monopólios ianques. Por
sua vez o aumento do impôs-
to de consumo elevará :con-
sideràvelmente os preços, e
com isso os trabalhadores e
o povo não podem concordar.
Basta de caresetia! É neces-
sário buscar o dinheiro onde
existe e não nas costas das
massas. É claro que assim
não poderá haver nem "de-
senvolvimento" e nem "esta-
bilidade social". Prova disso
é a incrementação, nos últi-
mos tempos, da luta dos tra-
balhadores e do povo contra
a carestia.

4 _ CONDICIONA, NAS
AUTARQUIAS, O REAJUS-
TAMENTO DOS «ALÁRIOS.
AO TARIFÁRIO. Determina
a todas- as instituições lautár-
qúioas ;a planificação da re-
visão de tarifas para fazer
face ao custeio das mesmas
em 1959. Visa, -portanto, que
todas as autarquias se tor-
nem auto-suficientes e não
dependam mais dos subsí-
:dios governamentais. É cia-
ro que a elevação das tari-
fas das empresas de nave-
gação, por exemplo, deter-
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Apelo ao presidente -fia 'República .par-a que sejam libertados'todos,
os que-sofrem qualguer sanção por motivos políticos ¦

Cresce de intensidade, em Portugal, o
movimento pela -anistia a todos os .presos
por delitos de opinião. Recentemente, des-

-tacadas personalidades enviaram ura apelo,
nesse ísentido, sao presidente ;da República,
ao presidente da Assembléia vNaeiohal e ao
presidente uo Conselho. 10 idocumento, de-

¦pois Me -ressaltar jque o -povo português-sempre ?se - mostrou ^sensível xao impulso -de
,-apazi^uamento tapes ias lutas -políticas, as-
sinaíà:

**5i|iisto.-seriaao5supor-se, porém, que os
portugueses de ;hoje pudessem ser menos

>Jvumànos-^do iqneoosJdêsse tempo. .-Por isso
se anima da melhor esperança êste apelo
que o Pais traz aos Poderes Públicos.'Vem
dos quatro cantos da Nação e traduz o

-•sentir fervoroso de 'todos os ;*portusueses
de boa ^vontade -—-¦sejam quais forem as
suas crenças e ideologias — esta -cristã an-

^siedade sde -reconciliação ae apaziguamento
cujo primeiro passo a todos «e .assegura
tfeveraer o duma generosa.-anistia.-a quan-
tos estejam sofrendo por delitos de opinião.

Humano nos parece também que se con-
siderem os outros aspectos da ansiedade pú-
blica -no que respeita à trágica situação dos
demitidos e de quantos que abrangidos pe-
Ias medidas de segurança, tão confrange-
doras conseqüências estão suportando. Ês-
tes e, de um modo geral, todos aqueles sob
os quais pesa qualquer sanção por motivos

políticos, todos ansiosamente aguardam
uma decisão conciliadora. do Governo da
Nação.»

O apelo foi assinado, entre outras, /pelas |seguintes personalidades:
Dr. João de Barros — escritor; Dr. Luís

de Almeida Braga —-advogado; Prof. Dr.'
Barbosa de Magalhães — presidente .do. Di-•retório da Liga Portuguesa idos Direitos .ido j
Homem; Virgílio Marques — secretário-
^eral.da Liga dos Direitos do -Homem ;*JBr.-Pedro Pitta — advogado e .Bastonárjo "da'
..Ordem dos Advogados; 3r. Constantino;
-Fernandes — advQgãdo.epresidentedlo-Con-,
-selho; Distrital da Ordem .'dos -Advogados;
rPróf. Mário :de 'Azevedo JGoraes —- enge-'
jnheiro:^grônomo,:prof. -catedrático do. ISA;'
•prol Vieira ;de.Almeida —.prof. catedrático
da F. Letras'.L;D. Sopbãa jde^Méllo Brey-
ner Andersen — poetisa; Br. Francisco.de

/Souza Tavares —- advogado; Aqüilino Hl-
beiro — escritor; IDr. 'Bólâo Preto -— w
.blicista; Dr. Antônio Sérgio — ensaísta;
Dr. Vieira da Luz — prof. e membro da
Ação Católica;. Dra. D. Maria Jzabel Aboim
Inglês — ex-assistente da F. Letras L; Dr.
Manuel João da Palma Carlos — advogado;
Dr. Antônio Alçada Baptista — advogado;
D. Maria Tereza Lucena Galvão (esposa
de um preso político); D. Maria José Duar-
te (mãe de um preso nolítico); Artur Ma-
nuel Alves (pai de duas presas políticas).

minará consequentemente o
aumento da carestia. Por ou*
tro Indo, pretende o governo
co:-kr*elar os salários dos ssr-
vidores públicos, civis e ml*
litares, até junho de 1959 e,"benignamente", sugere um
salário mínimo de Cr$ ....
6.400,00 para que «tf trabalha*
dores "voltem ao poder de
compra que tinhar em ...
1956". Como se vê, é o conge-
lamento do salário . mínimo
no nível de "1956 o que obje-
tivam, mas os trabalhadores
não podem ser identificados
com os carangudjos. Estes,
via de regra, caminham pa-
ra trás, os trabalhadores não.
Como todos os seres huma*
nos, os trabalhadores mar-
cham para a frente, sabem
que de 1956 até hoje o país
se desenvolveu, que produ-
ziram mais e maiores rlque-
zas, e assim exigem o seu
quinhão na distribuição das
mesmas. Sem dúvida, tal po-
lítica não permite antever a"estabilidade social" previs-
ta, mas, ao contrário, assis-
tiremos à incrementação das
lutas dos trabalhadores e do
povo contra a ofensiva anti-
popular, antioperária e anti-
nacional, projetada e posta
.em execução pelo setor entre-
guista das classes domínan-
tes.¦':5 — VISA ESTABELECER
O EQUILÍBRIO NO BALAN-
CO DE PAGAMENTOS IN-
TERNACIONAIS.. Isto é jus-
to. Mas, entre outras medi-
das, subordina-se a importa-
ção à amortização da dívida
brasileira. Congela-se a im-
portacãOj exigindorse dos no-
vos requerentes um .período
de carência de três anos, as-
sim como, afirma-se no-Pia-
no, só será rpermitido o au-
mento das importações após
o restabelecimento das re-
«ervas em divisas no exte-
rior. Como se vê, é um obje-
tivo antinacional e ao mes-
mo tempo utópico. È antina-
cional porque p desenvolvi-
mento econômico do país exi-
ge, -uma vez que ainda não•fabricamos máquinas e ou-
tros implementos, não o con-
gelamento, mas maior con-
trôle e seleção das importa-
ções. Ê utópico querer aeu-
mular reservas de divsas no
exterior porque isso só seria
possível:- 1 — No caso de guerra em
que não participássemos e
pudéssemos exportar sem.
possibilidade de importar.
Mas o mundo não obstante
esforços era contrário das
forças interessadas na guer-
ra, marcha para consolidar
a situação de paz €m que vi-
vemos.

2 — Se o Brasil fosse um
país imperialista, lidando com
colônias e pudesse realizar
uma troca não equivalente à
base da exploração dos povos
oprimidos. Na realidade, tam-
bém somos um país oprimi-
do pelos trustes internacio-
nais e nossos interesses estão
ligados /ao reforçamento da
unidade com todos os povos
subdesenvolvidos, que lutam

/pela soberania e o progresso.
iSabem os -brasileiros ^ue um
.povo que oprime outro não
/pode ser livre; por isso, é
uma exigência nacional a
existência ide relações iguais,

.mutuamente .benéficas rentre
todos os povos.

:3 — Se-o3rasÍl:fôsse um
vpajs desenvolvido, com uma
prodqção Idiverslficada -:e ba-
seada numa técnica relevada,
;que:lhe Tiermltisse .concorrer,
;com êxito, -no meraado Inter*
nacional, com-países como os
Estados'Unidos, a Inglaterra,
França, Itália, Japão, etc,
que, atualmente sofrem crise
de superprodução e tiveram,
entre si, uma guerra econô-
mica pela conquista de
mercados, fontes de mate-
rias primas, etc. Não é o nos-
so caso. Além disso, os inte-
rêsses do Brasil exigem não
uma acumulação de divisas,
e sim seu emprego critério-
so visando o desenvolvimen-
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>A camisa encharcada de suor, muitos leitores do «O
Globo> devem ter lido. a propósito de declarações do dl-

rotor do Serviço de Meteorologia, a informação preciosta
rie que durante a semana passada haviam ocorrido ehu-
vas esparsas, incapazes de eliminar o calor. Contudo, o
jornal do sr. Roberto Marinho não se limita a fazer
considerações ligadas à inconstância e ao rigor do clima
carioca. Os melhores de seus redatores investem, com o
heroísmo dos pelotões de caça-minas, pelo terreno trai-
çoeiro dos prognósticos políticos.

Na mesma edição em que ficamos sabendo que fi
zera calor na data histórica de 15 de Novembro, também
nos Informou «O Globo» de que no PSD se apresenta
cuma tendência bem acentuada para fixar desde logo n
conduta do partido em face da sucessão presidencial.
tendência com base no pensamento pessedista de proa».

O estilo não é dos mais claros. Entretanto nâo é
mau. vez por outra, o jornalista confiar nos méritos do
«leitor inteligente».

Para descobrir as causas da tendência bem acentua
da, com base no pensamento de pessedistas de proa. o
vespertino da Rua Santana não foi longe. Buscou es
clarecimento junto ao «deputado Bias Fortes, candidato
mais votado em Minas para a Câmara Federal». Esse
candidato votadissimo. por coincidência, é filho do go
vernador das Alterosas, província onde-o governo local
desfruta considerável prestígio em eleições, mesmo de
pois dos bons tempos do bico de pena.

Biasinho (assim é chamado o filho do governador
Bias), é pessoa de poucos discursos e de muita conversa
nos corredores. Isto sem que exceda os limites da dis-
creção, ,o que seria horrível no representante de uma
terceira geração de políticos de Barbacena.

O pequeno Bias, depois de segredar ao repórter do
«O Globo» mistérios da bem acentuada tendência pesse-
dista de proa. de fixar desde já a conduta do partido em
íace ria sucessão ao Catete, censurou os «aliados de tem-
pos passados», que no tempo presente procuram «tirar
proveito de nossas vitórias em prejuízo do próprio PSD».
E no mesmo momento dirigiu apelo à oposição, a fim de
que, «sem quaisquer abdioações de sua linha le vigilân-
cia e de crítica», dê apoio à «ingente tarefa de recupera-
ção.financeira do-País», quer dizer, apoio ao plano Lucas
Lopes, que deixa de lado, muito folgada, a remessa de
lucros das empresas estrangeiras, buscando arrancar.re-
cursos financeiros.à custa de maiores sacrifícios impostos
aos consumidores e pagantes rie tributos diretos eindi-
retos

Bias Filho repete a canção insistentemente executada
por Bias Pai, nesse apelo aos reacionários da oposição
em favor dos planos econômico-financeiros de um dos
mais graduados entreguistas do governo, o ministro da
•Fazenda.

Pai e Filho, embora duas pessoas distintas, alimen-
tam um só e verdadeiro pensamento, que é :o da consti-
tuição de uma união «agrada contra o povo.

Tudo com base no que há de pior entre figuras .de
proa do jpessedisrno e do udenismo de tendência bem
acentuada.

to econômico Independente
do país. No após-guerra era
grande a reserva de divisas
no exterior, que foram des-
baratadas perdulàriamente
sem nenhum resultado para
o progresso de nosso povo.

4 — Se ficasse estagnado
o atual desenvolvimento eco-
nômico do país e fosse viá-
vel e útil continuarmos a ex-
portar, exclusivamente, café
e outras mercadorias comple-
mentares da economia dos
Estados Unidos. É isso, aliás,
o que objetivam os fautores
do Plano. Mas os trabalhado-
res e o povo não podem con-
cordar com tal política. Co-
mo já disse.alguém: "O Bra-
sil não pode .parar".

Como vemos, o Plano apre-
senta doces objetivos e, se
aprovado como está, tornará
mais amarga a vida rio po-
vo,

Abstraindo-nos de um ou
outro aspecto rpositivo, & ca--racterística/principal do Pia-~no é seu conteúdo antinacio-
nal, antipopular e antioperá-
rio. Expressa o aguçamento
da contradição que existe en-
tre a nação brasileira e o im-
períallsmo ianque ,e seus
>agehtes Internos. -Visa não
só manter a atual "situação
de dependência do pais em
relação aos monopólios ame-
ricanos, como também criar
condições para uma maior
penetração, em nossa terra,
dos trustes internacionais.

É um plano que .tçnta en-
frentar algumas questões de
forma utópica e nos quadros
do mundo ocidental, sem le-
var em conta a metade do
mundo, um mercado de mais
de 900 m?lhões de pessoas
que, livres das crisss ineren-
tes ao capitalismo, estão em
condições não só de consu-

mir sempre mais como d'?
fornecer as máquinas e de-
mais implementos necessá
rios à industrialização do Bra-
sil. Isso não acontece por
acaso. Os imperialistas não
podem viver sem a escravi-
dão colonial, sem a.pilhagem
dos países subdesenvolvidos,
sem o parasitismo capitalis-
ta; sabem que a reestrutura-.
ção nas relações (hoje clesi-
guais) econômicas internacio-
nais é uma das mais impor-
tantes partes do colapso do
sistema colonial, seu conteú-
do econômico. Por isso mos-
mo,' os imperalistas, através
de seus agentes, tomam me-
didas objetivando entravar o
desenvolvimento econômico e
político do Brasil. Presos deri-
tro desses limites estreitos.
os autoras do Plano não pu-
deram, ou .melhor, não qüi-
seram, enfrentar problemas
como:

— O reatamento das rrela
ções com a Unão -Soviétie
e a -China Popular, o que po•sibilitaria dar vasão a grar
de parte de nossos produto-
assim como a obtenção d
tudo o :que -necessita o : Br.-!
sil, inclusive financiamentos
A longo -prazo « a juros bai
-xos, como acontece em rela
çãoà Argentina, Egito e ou-
tros países. -Essa medida for-
faleceria a posição econômica
e -política do Brasil diante
dos imperialistas, vigorizana
as forças nacionalistas, que
ficariam, assim, em condi-
ções de orientar o país numa
política consequentemonte
independente.

— A limitação ou mesmo
a retenção de 40 ou 50% dos
lucros astronômicos das em-
presas estrangeiras, o que
(CONCLUI NÀ PÁGINA W.
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Há wwifo íempo que nosso pot»o e.vioe o congelamento de preços.A gravura relembra uma das inúmeras manifestações nesse sen-
fido. Agora, o governo determina a medida. E o povo saberá

não permitir que o congelamento fique apenas no papel.

O congelamento dos preços corresponde a uma reivindica-
ção que vem sendo apresentada há muito tempo pelos traba-lhadores e o povo. Foi exigida em diversas manifestações derua contra a carestia de vida e constou das resoluções deseguidos congressos operários. O governo anuncia agora, aadoção dessa medida através da COFAP, tendo sido' baixadas,
a respeito, duas portarias.

A decisão do sr. Juscelino Kubitschek foi tomada, evi-dentemente, sob o impacto das violentas explosões de protestoocorridas, em diversos pontos do país, contra a desmedidaelevação dos preços. Na própria exposição de motivos com
que justificou a resolução adotada, o presidente da Repúblicanão encobriu a gravidade que a situação, sob esse aspecto,apresenta. Por isso mesmo, as medidas governamentais não
podem ter o destino de providências momentâneas para «acal-
mar a situação». O interesse das amplas massas trabalhadoras~- já tantas vezes manifestado — está em que a carestia sejaefetivamente combatida, colocando-se dentro desse combate o
congelamento dos preços.

POLÍTICA ECONÔMICO FINANCEIRA ERRADA
A decretação pelo govêr-

»o do congelamento dos pré-
Ços de primeira necessidade
significa, antes de tudo, que
o próprio governo reconhe-
ee que a carestia de vida
atingiu limites já insustentá-
veis para o povo. A tal pon-
to que tornou necessária uma"ação de emergência" por
parte das autoridades fede-
rais. Por outro lado, a inicia-
tiva entra em contradição
eom a política econômico-fi-
nanceira seguida pelo govêr-
no, particularmente com o
chamado Plano de Estabili-
zação Monetária do sr. Lu-
eas Lopes, revelando assim
o caráter antipopular dessa
política e a necessidade d«
«ua modificação.

Segundo palavras do pró-
prio Ministro da Fazenda, o
Plano de Estabilização Mone-
tária foi precedido de algu-
mas medidas de natureza
« a m b i a 1, consubstanciadas
nas Instruções 166 e 167 ado-
tadas pelo Conselho da SU
MOC em sessão do dia 4 de
outubro último. E são sabi-
das as repercussões altistas
que essas medidas provoca-ram em relação aos preçosde artigos de consumo cliá-
rio da população. Por outro
lado, o Plano em si contém
providências que, adotadas,
teriam, entre outras conse-
quências condenáveis, a de
determinar no v a s majora-
ções de preços. Basta que se
leve em conta a pretendida
elevação de impostos, que im-
portará num acréscimo de
ônus para a população da or-
dem de 13 bilhões de cruzei-
ros. Prevê ainda o Plano me-
didas restritivas do crédito,
quando, agora, anuncia o sr.
Juscelino Kubitschek ter de-
terminado, ao Banco do Bra-
sil, "não fazer restrições de
crédito aos produtores agro-
pecuários, para evitar escas-
sêz de gêneros alimentícios
no mercado".

• A verdade é que, na con-
tingência do tomar m-edidas
de combate à elevação dos
preços, o governo adota uma
conduta que se choca com a
polit:ca eeonòmico-financeira
preconizada e aplicada pelo

seu Ministro da Fazenda e
que se manifesta de sentido
eminentemente altista, anti-
popular, pois procura, sob o
pretexto de estabilizar a mo-
eda, atirar sobre os ombros
do povo as conseqüências da
situação inflacionária que
atravessamos. E o pior é que,
ao anunciar as medidas con-
tra a carestia, insiste o presi-
dente da República na aplica-
ção desse Plano. Quer com-
bater a carestia ao mesmo
tempo em que defende uma
política que acarretará o
agravamento da carestia. O
caminho está, evidentemente,
errado. E o que se impõe 6
que, reforçando e amplian-
do as medidas de combat»
à inflação e à carestia, o go*
vêrno oriente nesse mesmo
sentido sua política eeonõmi-
co-financeira.

O CONGELAMENTO
EA CAFAP

Determinou o presidenteda República que cabe à
COFAP estabelecer e fazer
cumprir o congelamento dos
preços. Essa determinação
provocou, como era aliás de
se esperar, certo ceticismo
popular. É conhecida a orien-
tação do coronel Frederico
Mindello à frente do órgão
tabelador. Sempre se mani-
festou francamente favorâ-
vel à liberação dos preços.E expresrnmente declarou
aos jornalistas, a propósitodas medidas determinadas
pelo sr. Juscelino Kubitschek
ser contrário ao congelamen-
to. Entrega-se, assim, a uma
autoridade a incumbência decumprir uma resolução com
a qual não está de acordo.
E não é só isso. Sabe-se tam-
bém que a COFAP está desa-
parelhada para exercer suas
funções. Em todo o território
nacional, só existem 25 CO
MAPS, isto é, em apenas 25
municípios está a CÒFAP or-
ganizada. Seu número de fis-
cais vai a 150, conforme de-
claração do cel. Mindello. E
é ainda o mesmo cel. Min-
dello que informa a existên-
cia de dois telefones para as
reclamações da população da
capital da República.,. O ór-

As medidas anunciadas pelo governo entram em choque com sua própria
nômico-financeira — O coronel Mindello é do contra e a COFAP está degj
Revisão imediata do salário mínimo e aumento para o funcionalismo — Parti
determinou, exigir a efetivação do congelamento e reforçar a luta contra a

ORLANDO BOMFIM JÚNIOR
gão encarregado de fazer
cumprir o congelamento não
se encontra, pois, aparelha-
do. Além disso, seu presi-
dente é contra a medida.

Essa situação põe em che-
que a execução das medidas
que o sr. Juscelino Kubits-
chek anunciou. Cabe ao go-
vêrno, sem dúvida, para que
tudo não fique apenas no ato
publicitário, tomar as pro-
vidências capazes de trans-
formar o congelamento em
realidade, aparelhando para
esse fim a COFAP e empe-
nhando também outros se-
tôres da administração. Por
outro lado, é evidente a ne-
eessidade de os trabalhado-
res e o povo utilizarem seus
recursos, principalmente suas
organizações, para exigir que
o congelamento dos preços
seja realmente cumprido.

SALÁRIOS
E CONGELAMENTO

Ao referir-se, na exposição
apresentada à imprensa, ao

problema dos salários e pre-
ços, o sr. Juscelino Kubits-
chek colocou a questão em
termos inaceitáveis para os
trabalhadores. Reconhece o
presidente da República quesetores inescrupulosos do co-
mércio. e da indústria "têm
procurado remarcar os prê-
fios dos gêneros de primeira
necessidade e bens de consu-
mo, em níveis muito superio-
res ao aumento efetivo de
custo, agravando a situação
das classes menos favoreci-
das, sobretudo das que vi-
vem de salário mínimo". E
declara também que "na es-
pectativa de revisão do sala-
rio mínimo, tem-se registra-
do desusada pressão sobre'
o mercado de matérias-pri-
mas e material de constru-
ção, com vistas à formação
de estoques." E ainda reco-
nhece que a simples discus-
são da reforma do imposto-do consumo pretendida pelo
governo "forneceu pretexto

para a remarcação altista de
preços".

Apesar de reconhecer esses
fatos, o presidente da Repú-
blica pretende adiar mais
ainda a decretação dos no-
vos niveis do salário mini-
mo, dizendo "esperar" adotar
essa providência até o fim
do próximo mês. Isso corres-
ponde a manter os trabalha-
dores numa situação que já
é intolerável. E nem mesmo
há o compromisso expresso
de que até o fim do ano a
medida seja efetivamente de-
terminada, pois o presidente
da República diz que "espe-
ra" que isso aconteça. O que
se impõe é, por um lado, a
imediata decretação dos no-
vos níveis do salário mini-
mo e, por outro lado, que os
cálculos levem em conta to-
dos os aumentos de preços ve-
rificados até o congelamen-
to.

E não se trata apenas do
salário mínimo. Torna-se tam-

Povo
a s«
Ços
Ção;
rada

KELSON BOGIEFE&lM

bém necessário que sejam
atendidas as reivindicações
do funcionalismo público, a
respeito do qual não foi fel-
ta siquer uma referência na
exposição de motivos do pre-sidente da República.
ENFRENTAR E RESOL-

VER O PROBLEMA
Ao reconhecer a grávida»de do problema da carestia

da vida. o governo adotou,
com o congelamento dos prê-
ços de alguns produtos, me
didas que considerou uma"ação de emergência" Essas
medidas devem ser amplia-
das, uma vez que gêneros es«
senciais, como por exemplo
a carne, o pão e o leite, não
foram incluídos. E deve o
problema ser efetivamente
enfrentado no seu conjunto
e buscada uma solução queatenda aos interesses popu-lares.

Através de vigorosas ma-
nifestações em diversos pon- «•te
tos do país, já deconstrou o dou
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Quem substituirá Eisenhower?

flIEfll

KRUSCHIOV E AS ELEIÇÕES
NOS ESTADOS UNIDOS

Em discurso pronunciado muna recepção que teve lu-gar no Palácio do Kremlin no dia 7 de novembro (aniver-sano da Revolução Socialista de Outubro) o Primeiro Mi-nistro Nikita Kruschiov disse, sobre as eleições de 4 denovembro nos Estados Unidos:
«... Os círculos governantes dos Estados Unidos daAmerica e de alguois outros países seguem, nas relaçõesinternacionais, a política «de posições d,3 força», repelemqualquer proposta soviética que objetive o alívio da tensãointernacional e a consolidação da paz.«No entanto, esta política provoca descontentamentocada vez maior entre os povos de todos os países, inclusiveentre o povo americano. Uma demonstração disso não se-"¦ao, por acaso, os resultados das eleições que acabam d<realizar-se nos EE.UU. para o Senado e a Câmara dr*Representantes? Naturalmente, as eleições são um assuntointerno de cada Estado, de cada povo, e ninguém podeintrometer-se nestes assuntos. Mas os eleitores americanosja disseram sua palavra. Regosijamo-nos pelo fato do povodos Estados Unidos condenar a política «à beira da guerra»,a política «de posições de força», seguida pelo .Secretário deestado sr Dulles, com o apoio do presidente Eisenhower»Kruschiov acrescentou:
«Embora compreendamos que os Partidos Republicanoe Democrata pouco se diferenciam uni do outro no que serefere à política externa, encaramos os resultados das elei-çoes nos Estados Unidos do ponto de vista da possibilidadede melhoria das relações entre os nossos pa-ses«Esperamos qiw os resultados das eleições, nas qaais oeleitorado ameneano demonstrou seu Contentamento nelaatual pohhca externa do governo dos EE. UU., determi-nem modificações substanciais, a cessação da jnierra friao abandono da política míope «à fceirã da guerras

tem^orJ* rtZ'£mã0S 
da América« apesar da sua alardeada

^mocracia cantada em prosa e verso (não obstante o feroz
13LC°StriÍ 

18 milhõesJde Pessoas de cor, não obstante oso milhões de desempregados, etc) se revezam no poder doispartidos: o Democrata e o Republicano.

F«tnl0rfa^Zaf1° ?olítica nos. Estados Unidos, a máquina do
íf nd0'.i.é de. tal íorma don"nacla pela alta finança, pelosmultimihonarios, os trustes e monopólios, que nenhum outropartido consegue projetar-se. O Republicano e o Democmta«influenciam» as massas de eleitores através de uma rede
descl?ad°aS1SSlm^ 
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São ambos partidos de multimilionários. Num Estado eo-mo Nova Iorque, por exemplo, os dois candidatos à governançaeram homens riquíssimos, ligados diretamente aos trustesinternacionais: Nelson Rockefeller e Averell Harriman
Em sua política interna ouexterna eles pouco se dife-rendam: apenas em quês-toes de detalhes. O próprioEisenhower, cujo partido foifragorosamente derrotado naseleições de 4 de novembro,

reconheceu que isto não tra-rá nenhuma mudança funda-
mental na política de sua ad-ministracão». e é a verdade,
embora agora o Partido De-mocrata tenha maioria abso-luta em ambas as casas doCongresso: Na Câmara de Re-
presentantes e no Senado.
DERROTA DE KNOWLAND

Mas, há alguns fatos indi-cativos de que o povo norte-americano se pronuncia poruma política difirente da que«? vem sendo seguida pelo go-verno Eisenhower-Dulles.
Assim, por exemplo, o cha-mado «senador de Formosa»William Knowland, antigo li-der republicano no Senado,

pelo Estado da Califórnia, so-freu uma derrota memorávelKnowland era um dos maisfuriosos defensores da cama-nina de Chiang Kai-chek, ad-versado de qualquer tipo darelação com a República Po-
Pular da China. Mais ainda:
pugnava cinicamente pelaguerra «preventivas» contra aChina Popular. Açora, reti-

*, SWS ParaOaidands.Qjido.vf-a

Sua derrota é considerada
um severo golpe no famoso
«lobby chinês» (vestíbulo),
que dicidia as resoluções do
Congresso sobre a China e
cuja atividade ameaçou mais
de uma vez o desencadea-
mento da uma guerra no Ex-
tremo Oriente.

VITÓRIA
ROCKFELLER

Mas se os republicanos per-deram Knowland no Senado,
ganharam Rockfeller no go-vêrno de Nova York.

Há muitos anos, o milioná-
rio Harriman se elegia, com
a força do dinheiro, governa-
dor do Estado de Nova York,
o Estado mais rico dos EE.
UU., um dos mais influentes
politicamente, sobretudo nas
eleições para a presidência
da República. Harriman ja-
mais havia enfrentado um
candidato mais • rico do que
êle. Isto aconteceu agora,
quando se apresentou Nelson
Rockfeller, E, como era na-
tural, foi eleito. É uma vitó-
ria do Partido Republicano,
sua única consolação no mar
de derrotas que varreu gran-
de parte de suas cadeiras tan-
to na Câmara como no Sena
do. Neto do famoso John D.
Rockfeller, Nelson é tam-
bém um dos magnatas do pe-
tróleo. Homem da Standard
Oil of New Jersey. Suas mãos
estão manchadas com mil ne-
gócios excusos, manobras,
corrupção, suborno, golpes
de Estado (Irã, Venezuela,
etc), pelo bem da Standard
Oil (ESSO). Nelson foi con-
selheiro de Truman, influin-
do decisivamente na elabora-
Ção do chamado «Programa
do Ponto Quatro», destinado
a favorecer a expansão do im«
perialismo depois da guerra.

É digno de nota que duran-
te sua campanha eleitoral
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A carne mereceu um tratamento especial da COFAP. Mas foi
um tratamento especial a favor dos. Frigoríficos e não dos con-
sumidores. Manteve-se o preço atual e não o de outubro, como
ocorreu com outros gêneros de primeira necessidade de acordo
com a orientação anunciada pelo próprio presidente da República.

NUM
a seguinte a atual composição do
sso norte-americano depois das elei-

4 de novembro:
SENADO:

publicanos — 34 cadeirai
mocratas — 62 »
s democratas têm mais 13 cadeiras
jpublicanos menos 13 do que antes
íições).
IARA DE REPRESENTANTES t

spublicanos -- 153 cadeiras
imocratas — 283 >
)s republicanos perderam 4(7 cadei-
s democratas ganharam 48).

r sabê-los impopu-

ON E AS CAUSAS
ias da derrota iné-
epublicanos nos úl-
anos são estudadas
^ente tanto pelosrepublicanos como
nocratas. Ambos
aprestâm para as

residenciais de 1960
chances favorecem
^nte ao Partido De-

democrata Steven-
ti o fracasso eleito-
epublicanos a três> ausência de lide-to na política inter-«terna; 2) carestia

corrupção.
dúvida que a atuallou crise) econômi-

Problemas que eladesemprego, alta• etc.) é um dosrrmnantes na der-°>'erno Eisenhower-

tre da política externa de
Dulles, levando mais de uma
vez os Estados Unidos à «bei-
ra da guerra» (política por
êle mesmo adotada) e fracas-
Bando invariavelmente, como
no caso da invasão do Líba-
no, onde os americanos fo-
ram por fim obrigados a re-
tirar-se.

Os observadores america-
nos consideram, por exem-
pio, que a reeleição espeta-
cular do democrata Stuart
Symington pelo Estado do
Missouri se deve ao fato de
ter êle criticado acerbamen-
te o governo Eisenhower-
Dulles devido ao atraso doa
Estados Unidos em relação
à União Soviética no terreno
dos «Ksputniks».

UM «DEMOCRATA-»
AUTÊNTICO...

Como exemplo do que íe-
presentam os dois partidos
dominantes ra política dos
Estr.clos Unidos queremos
chamar a atenção dos nervos

vMtpres;. ¦ p^^^v^e.-|a;o. ham'sijghííicáaviõ;. 'ò^iwye^dxa-;
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racista do Estado de Arkan-
sas, Faubus, foi reeleito. Tra-
ta-se de um «democrata», is-
to. é, um membro do Partido
Democrata. Faubus é o ho-
mem que se tornou mundial-
mente famoso pela sua atua-
ção prática no domínio da se-
gregação racial. Fechou es-
colas. Praticou violências ino-
mináveis contra jovens de
côp. Declarou abertamente
que preferia ver. as escolas
fechadas a funcionarem sob
regime de integração, isto é,
freqüentadas por brancos e
negros.

Este é, sem dúvida, úm doa
melhores exemplares da de
mòcracia americana contem-
porânea. E, pela força da cor-
rupção, do dinheiro, com o
poder político, nas mãos, este
homem da caverna se reelè-

feu 
governador de um dos 49

Istados americanos.

QUEM SUBSTITUIRÁ
EISENHOWER?

A partir de agora, a vida
política interna dos EE. UU.
começa a girar em torno da
sucessão presidencial. A per-
gunta que se formula em tô-
da parte é está: quem substi-
tuirá Eisenhower? Não há
dúvida que o próprio Eisenho»
wer (que não é provável se
eandidate novamente) não se
reelegeria. Assim, o cândida-
to mais cotado no momento
pelo Partido Republicano é o
«rei do petróleo» Nelson Roc-
kfeller. «Queremos Roeky»
— já gritam os republicanos
de Nova York.

Mas os democratas, com a
grande maioria de que dis-
põem agora no Congresso —
e que demonstra uma ten-
dência forte no eleitorado em
seu favor — já escolhem o
seu homem para 1980. E en-
tre eles citam-se nomes co-
mo os de Symington, Ktnne-
dy, (reeleitos) e:;sim c:mo

. Pat: EüQWn, Que bateu Know-
;-3fei)í<i na>Califórnia,'
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BASTIDORES DA
Esta semana, tanto no pia-

no do Legislativo como do
Executivo, foi marcada peloagravamento da oris© que,
iniciada com novo surto de
indisciplina entre o setor gol-
pista da oficialidade da Ae-
ronáutica, iprminou- por ex-
travazar do âmbito militar,
gerando o ambiente de in-
tranqüilidade, inquietação e
desorientação, particularmen-
te sensível no ambiente do
Palácio Tiradentes. Mais uma
onda de boatos avassala a ei-
dade, tornando ainda mais
ameaçadora a já de si peri-
gosa situação criada pelo
aguçamento de problemas,
como o da carestia, por exem-

pio, face aos quais o governo
continua tergiversando nas
soluções que se Impõem.

O discurso pronunciado
pelo general Lott, quando da
visita que lhe fizeram parla-
mentares da Maioria por mo-
tivo de seu aniversário nata-
licio, está dando margem às
costumeiras explorações da
ala golpista da oposição, que
tem no sr. C. Lacerda o seu
mais furioso corifeu. A UDN,
pelo que se pode deduzir da
posição recente de seu pre-
sidente, senador JuracI Ma-
galhães, reclamando no Mon-
roe a substituição do atual
Ministro da Aeronáutica, dos

*•' 'O-í-V

últimos discursos do seu 11-
der na Câmara, de violentos
ataques ao governo e pesa-
dos insultos ao Ministro da
Guerra, e de retorno á tática
da obstrução no momento em
que se esgota o prazo para a

aprovação da Lei de Meios,
abandona a morigerada linha
realista e envereda novamen-
te pelos escusos e perigosos
caminhos do golpismo. Per-
gunta-se se tão rapidamente
o partido da «eterna vigilân-
cia» terá se desiludido das
possibilidades que, logo após
o pleito de outubro, lhe pa-
receram tão risonhas, de
atingir o poder pela via le-
gal.

***
Neste momento em que as crises em de-

flagração em vários setores parecem se su-
ceder em cadeia, a posição dos dois grandes
partidos da Maioria, PSD e PTB, não parece
perfeitamente clara. A Maioria se apresenta
algo inerme na Câmara ante os ataques ao
governo e ao Ministro da Guerra, que estão
indo num crescendo de violência e agressi-
vidade. Seus líderes, tanto o sr. Armando
Falcão como o sr. Fernando Ferrari, pa-
recém carecer da necessária combatividade
na defesa da legalidade democrática e dos
chefes militares que, ém 11 de novembro de
55, assumiram a direção das forças nacio-
nais que se ergueram em defesa da possedos eleitos. Se ao povo brasileiro repugna
a simples idéia de recurso a leis de exceção,
e mais ainda a de golpes e de ditadura, cau-
sara estranheza, sem dúvida, qualquer timi-
dez por parte dos seus legítimos represen-
tantes no Poder Legislativo, na defesa in-
transigente dos postulados constitucionais e
da própria Democracia, mais uma vez amea-

cada, tanto pelos golpistas como pelos en-
treguistas, cujas manobras podem ser vis-
lumbradas sob a cortina de fumaça das cri-
ses militares por eles manipuladas.

A Frente Parlamentar Nacionalista, aten-
ta ao desenrolar das diversas crises que se
manifestam na área governamental, vem es-
tudando com serenidade e cuidado o inquie-
tante atrito entre os presidentes militares do
Conselho Nacional de Petróleo e da Petro-
brás. Aguarda o grupo liderado pelos depu-
tados Gabriel Passos, Bento Gonçalves, Ab-
guar Bastos e outros de idêntica expressão
no movimento nacionalista, o conhecimento e
exame da íntegra do Memorial do coronel
Janari Nunes, para emitir, então, o seu pon-
to-de-vista na delicada questão. Preocupa a
Frente Parlamentar Nacionalista a salva-
guarda da unidade em suas fileiras, a fim
de que seus prohunciamentos possam se re-
vestir da legitimidade que devem ter em
todas as oportunidade.

* * ir
A visita feita pelo Ministro

da Justiça ao presidente da
Câmara no princípio da ses-
são vespertina de terça-feira
última, bem como a demora-
da conferência que manteve

com os deputados Mazzill e
Armando Falcão, a portas
cerradas, e da qual nada
transpirou além de vagas ex-
plicações colhidas pelos jor-
nalistas em palestra poste-
rior, tanto com o Ministro

Cirilo Júnior como com o II-
der da Maioria, criou mais um
fator de inquietação e origl-
nou mais alguns boatos.
Houve quem falasse na iml-
nência da nova lei de Im*
prensa.

*••
O assédio ao líder Fernando Fetiari, em

que se empenham elementos ligados ao sr.
Jânio Quadros, é um dos fatos mais comen-
tados nos círculos políticos parlamentares.
As prudentes referências feitas pelo líder
gaúcho à candidatura dò atual governador

de São Paulo à sucessão de JK, em sua
entrevista concedida ao «O Jornal», têm sido
interpretadas como sintomáticas de uma
maior aproximação entre o líder trabalhista ;na Câmara e o deputado que o PTB acaba i
de eleger no Paraná.
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O PC da
Venezuela

Apoia
Larrazábal

O Partido Comunista da
Venezuela registrou como seu
candidato à presidência da Re-
pública daquele.país o contra-
almirante Wolfang Larrazâ-
bai.

Em discurso pronunciado
pelo rádio, o secretário geral
do PCV, Gustavo Machado,
declarou que ante a impôs-
sibilidade de conseguir uma
candidatura de unidade, apoia-
da por todos os partidos, os
comunistas se pronunciavam
pela de Larrazábal.

Destacando que durante sua
passagem pela presidência
provisória, como chefe • da
Junta governativa, Larrazábal
demonstrou sempre sentimen-
tos democrático -, Gustavo
Machado salientou o fato dc
ter êle constituído um go-
vêrno de unidade nacional,
com a participação de todos
os partidos políticos do país.

O contra-almirante Larrazá-
bai, conforme as leis vene-
zuelanas, dirigiu uma carta
ao Conselho Supremo Elei-
toral afirmando aceitar o
apoio do Partido Conrjnista
à sua candidatura, que foi
lançada pela União Republí-
cana Democrática.

I MES»

Para o «New York Times», o
porta-vok mais categorizado dos
trustes e monopólios norte-ame-
rlcanos, agora o principal ini->
migo da «democracia» na Vene-
zuela não são mais os comu-
nistas e sim as forcas armadas
venezuelanas, escreve com todas
as letras o «N. Y. Times»: Seria
loucura, nas atuais circunstân-
cias, não considerar o fato da
provir dos militares e não dos
comunistas o maior perigo para
a democracia venezuelana». E
acrescenta quo os oficiais vene-
zuclanos são «certamente o ini-
migo número um da Venezuela».

Quando a parcela da oficial!-
dade venezuelana que acampa-
nhava o ditador Ferez Jimenei
contribuía (durante mais de 9
anos! pnar manter incólume o
domínio petrolífero da Standard
Oil no país, esta oficialidade era
para o «New York Times» demo-
crática e patriótica. Hoje, que
ela evoluiu e assumiu posições
ao lado das forcas realmente de-
mocrátieas e populares que de-
fendem uma mudança no statu-
quo petrolífero dc acordo com
os interesses venezuelanos — is-
to para o «N. Y. Times» é uma
ameaça à democracia e & liber-
dade.

Assim, democracia, para os
trustes, ó o rccüne quo favoreço

e protege seus Interesses me»,
quinhos num determinado pato.Confessa-o cinicamente um doa
principais órgãos de Imprensa,
dos monopólios petrolíferos In»
ternacionals.

•Alias, o «New York Timesa
foi mais longe ainda. Falou de
peito aberto. No mesmo comen-
tário (ver «Correio da Manhã»,
!? pag., 20.XI.Ó8) afirma com
igual desembaraço: «Os norte-
americanos têm numerosos mutt-
vos para se interessarem por es-
sas eleições (as de 7 de dezem*
bro, na Venezuela — N. da R.),
nâo sendo o menor o dos seus
interesses financeiros o estrato-
ricos no petróleo venezuelano».

AI estão, portanto, dois inte-
rêsses que coincidem: pelo petro-leo e pela «democracia» na Vo-
nezuela. Quando o regime impe-
rante se coloca a serviço dos
trustes de petróleo dos Estado»
Unidos — esta a verdadeira, a
autêntica democracia para o
«New York Times» e seus pa-
trões da Standard Oil.

Não hã dúvida que se trata
dc uma boa advertência não si»-
mente para o povo venezuelano,
como para nós também. Esteja-
mos alertas contra esse tipo de
«democracia» padronizada em
Wall Btemt.
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William L. Patterson
Quando há 39 anos, cm 1919. o Partido Comunista surgia

aa lustória americana, jã há 300 anos cs negros americanos
teonstitmam parte inseparável de nossa pátria. O part-uo sur*
Hu em conseqüência de lutas políticas, econômicas e sociais
JSe que os negras participaram. Antes dele, nenhum partido
|>cUüeo interpretava as reivindicações e necessidades funda-
mentais do povo ou tormulara uma linha prática de ação queas atendesse.

O Partido Comunista não é iruto da situação histórica
atual, com suas crises periódicas, milhões tie òssempregarios
* o preconceito racial que gera a violência. Foi concebido e
nasceu porque nenhum outro partido possuia um programa
que apresentasse soiu**âo para os problemas na ordem ào dia.

. ¦ u. ià; eomònirâLis da americanos gozavam de quais*
quer dos «direitos inaliená*
veis" entre os quais estão a
«vida, a liberdade e a busca
da felicidade*.

Além dos dois maiores par*
tidos que exerceram o poder

frutos ecunõmicos da
jevoiuçuo irrriustiial e a gran-
le revolução que deu origem
\ nosso pois eram de proprie*ladc\de je i -punhado de biiio-
aári3s, .-os ionats da América.
A carta t* direitos era sai»
tada-eni iodos os Estados. O
govjroo Federal, constituído
por representantes dos mag-
catas da economia, usava seu
poder contra os interesses na-
cionais je 0*5 interesses do
povo.

A ofensiva contra-revolu-
cionária desencadeada peios
senhoras de escravos íoi ven-
cida Qs escravas representa-
vam uai papel decisivo na
guerra civil que a esmagara.
Era o mernsento para a inte-
gração racial^ porque os -es-
cravos -haviam conquistado &
emancipação e as «mendas
decorrentes de Guerra Civil,
à Ccristiuiição, as quais os
torraram cidadãos iormal-
mente possuidores de igual-
dsce de .direitos. No .eniau*
to, © vaiar cesses cecumen-
tos fcavs sido anulado peioexecrável a-càrdo Hayes-TU.
Cr£a entre i«ptrti:oar;as -e de-
mocraí-as, que novameníe co-
•tocos os proprietários de ter-
ra ao poder.

Essa traição monstruosa às
Transi armações democráticas
no Sul então raafeadas por
braaoas perferes e antigas 

"es-
cravos es prática esaàaxam
as amea-Bas rH e -ís. O capi-
talismã colocara :os direitos
de propriedade acima dos di-
rei: as humanos.

Srr. 1S£S, chamado a julgar
ura .caso de discriminação ra-
ciai. era estrada òe ferro, o
ropsemo trâsemal .optou pela
fiegTegsçáar» rarãal IJm vexrgo*
anoaa decrete que estabelece
a separação teve © .mesmo
Xesâtada, ao -passo que as
opiniões òe juizes racistas es*
tebeàeoerara a discriminação
t- a segregação como ponties
oficiai, qualquer çue fôsse o
partido que estivesse no p>
der. Quando artistas, dentas-
tas e escritores capitalistas
abordavam o problema do ne-
gro faziam-no para pregar o
rriío da supremacia do orar-
co. Esta se tomara uma ca-
raeteiístiea da democracia ca-
pltalista. Líderes sindicais ie*
viar.-as tra cerraprats pregavam
as rasrairas racistas oafamiap-
ao seas irmãos de -cór e ne-
gando-mes lugar nas erga-
mzaçoos trábalhisras .dessa
forma erJiaqueeeada o movi-
rnenso /operário.

Es-, sssa raUU-ale ..pari ' cora
&s negros, -a democratsa ca*
piiaiissa se tomara fator des-
tru&ro ca "ua*?raísiade -nacio-
nal -e sascsoaava -a Tieia-ção
da "míegrídaõe nacional. A
jusi2ça bu*çguess para cora
os ne-gros tj^nsiermavara -em
farsa » igualdade -e a lei. A
ecoraomja burguesa asou a
dermrgojia racista ~*como ias-
tronsento -para super expie-
ração, como incentivo à -vão-
lènciajâe desordeiros e o meio
de íaisüSaar m história- A de-
mocrada -capitalista divide a
América -segunde ,os preeen-
ceitos de cor. sem .^s*^o*itrar
qualquer virtuõe que possa
reàiaãr os r-egros: é uma de-
m cera cia .profundamente de-
genersda.

Essa -era a srrusçâo do po-
vo da ¦ Arsérica traarído o Par-
tido ..Cteuírásía Jsi -íundada
Nera mesmo o mais Tardoro-
•o apologista do capitalisrao
teria afirmada cisa os aegros
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Betjff-niri Daris

pclitico e aplicaram a justi-
ça do üucàaraenío para de-
iender os iaterêsses do im-
periaüsmo americano, parti-
dos menores surgiram em
coasequênda das lutas dos
granieiros trabe .^adores e
da ciasse média .americana.
O movimento populista sur*
gira e fracassara, o mesmo
acontecendo com a organiza-
ção I. W. Vi*.. Os socialistas
apareceram na arena poli ti-
•#"**-7íUKU

Kenliuma dessas corre .ires
consiâerou os nsrgrqs como
auados. Nem Eugene Debs.
do Paiüdo .Socialista. nem
IDaruei de L-eon, do Fluido
Sodalisía Tiabalhista. com-
preendeu o sentido pron ráo
da questão negra, pois a coh-
sidera.as-, como problema pu-
raai^ie de classe. Victor Bar-
ger. ua: dos áirigentes-do so-
ciaüsiuo fim nosso pais, afir*
meu .em maio. de* 1902 no"Heral-ã". órgão do Partido
Democrático Sodalista, que"dúvida aigoma há de que os
negros e os muiaio? consti-
tu em raça inferi dd. Aos ne-
gros não se oierecia portas-
Xo qualquer alternativa poli-•cai?na íiA*sesse nome.

Presente do PCUS ao
PSUA e ao ?Ck

Através do embaixador da
BERSS aa República I>emo-

.-crárlca Aiemã. o Comitê .Cen*
trai do Par:"io Comunista
da União Sra^ãèâoa ofereceu
ao Comitê Central do .Parti*
do Sodalista unificado da
Alemanha o filme documen*-târio "VJftdimir Uliich Le*
nin"'.deàicaáo à *àda e à obra
do fundador do _primeico Es-
rado -sodalista. Waui-r m*
fericht agradece.: ao CC do
PCUS -^em nome jde seu par-
rido.

Nicoia: Givórnik chefe de
ama deJegaçao do PCCS que¦acaba ^àe visitar «a .Aiistria,
ofertou ao Partido Cor-umis-
ta da >JTgtT*a filmes àoce-
mentarios sobre a "traia « a
aü-vidade das grandes ISríe*
res 12c prorleíari?tóo, Marx <*
Xênin.
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Desde o tildo o Partido

Comunista considerou o ne*
gro como algo mais do que
um simples trabalhador, coro*
batendo coro maior vigor po*JJtico e ideológico as esca-
brosas teorias que afirmam a
superioridade do branco. Fo-
ram expulsos do Partido
aqueles que nâo encaravam
o problema dessa maneira,
furtando-se a travar batalha
incansável contra o chovinis**
mo branco. Para os comunla*
tas era de capital importân»
cia a unidade do povo negro,
a unidade entre as massas n**
gras e brancas e^especialroen-
te a unidade dos trabalhado-
res e dos negros, aliados, com
igualdades de direitos, para
a luta ^Era o meio de che-
gar ao socialismo, onde o Es*
tado garante Igualdade de
oportunidade. Os comunistas
revelaram as contradições
inerentes ao problema negro,
considerando-as como o «cal*
canhar de Achiles* dos ban*
didos imperialistas.

O ódio que os imperialis-
tas. devotam aos comunistas
é tão profundo que chamam
nosso Partido de cPartido de
negros*, ^e de comunismo
qualquer movimento que de-
ferida os direitos dos negros.
Sabem que os comunistas as-
sumem as responsabilidades
históricas que a vida lhes im-
põe. Sabem que o .Partido de-
ve atrair -o melhores filhos c
filhas do povo negro. Assim
como a América n2gra desa-
fiou a escravatura, também
desafiará qualquer sociedade
baseada na opressão. Os ne*
gros marcham no .sentido dá
história. A firmeza com que

os comunistas enfrentam ©f
inimigos UnperiaUstas da hu-
manidade fornece muitas j^-,
Çôe*. para os negros. Consta-
taram também a ajuda pres-
tada aos paises da Ásia e da
África pek Jniáo das Repú*
blicas Socialistas Soviéticas.

A luta dirigida pelos comu*
nístas constitui o ponto de
apoio das gloriosas pelejas
que atualmente os negros
travam, -estimulando a resia*
ten cia do povo americano à
nefasta política de opressão
e guerra do atual governo.

Ben Davis, o mais eminente
líder negro de nosso Partido,
lidera ideologicamente, ao lu*
tar por uma cadeira na aa-
sembJéla -estadual de Nova
York, todos os que almejam
a unidade dos negros, inde-
pendentemente de filiação po-
lltica. Ben Bavis, filho de um
membro de uma das comis-
soes republicanas da assem*
bléia nadonal da Geórgia,
simboliza as transformações
ocorridas no pensamento e na
ação política dos negros. Sua
campanha eleitoral revela a
conexão existente -entre a lu-
ta do povo negro e as lutas
de libertação de ioda a numa-
nidade.

Os comunistas da Améri-
ca estão ligados ao povo ne*
gro por sólidos laços de leal-
dade às melhores tradições
de luta na história america-
na. Hoje se denomina de co-
munismo a todos os nobres
ideais a que os negros. aspl-
ram, o que, naturalmente, não
é verdade, .mas revela o -sen-
tido real da marcha dos acon-
teeirnentos no mundo ^m que
vivemos.

Fenômeno e Essência — k»Mnc ,,
com c mundo exterior, o homem percebe om diferente* f.,
mnno- d» natureza! ve o» objetot, toca a auperflcle dai
dUtlncne divertes odorca, etc. Ma* ê«»e conhecimento dai

coim,

dado através des «rffcM doe eenttdo». revela npenaê a ap&fte
uometu i,ela. a faran» exterior eob * qual aparucem «os

•m.objetos • m proomuM qae ae desenrolam ne mando, i.,
doi. dao-nfM a conhecer apenas • aspecto superficial dai ,„|,,
e des proeeeses, isto é, • fenômeno. Se • nosso cui,i,ivlllll..
•e detiveaee ai seriamos, portanto, • conhecimento de u|,.u
aepectos apeass da* coisas e afto as eonheceriaraos «b m
profttndleeae, nao poderíamos descobrir e que elas possuem 6
oomnm e determinante, tato é. aao conheceríamos a saa essêncu.

Venotneno e essência aao, assim, eatefforlas. fl!osóflcaa qg,
refletem aa eoaaetèneta bnmaaa diferente* aspecto• dai coUu
* «os proeeeeos que *e verificam aa natureza e na ioc!eda4».
A e—ftncin exprime as característica* fundamentais dos objeto*.
aa* aaturesa interna, es processos ene neles ae desenvolTen.
fenômeno é «ma manifestação exterior da eeaéncla, *. t*n
exterior aob a «nal aa coisa* e es processos apareceu» à sap»
fleáe. Hâ, desse medo, uma «nidade dialétíea inseparável «.ntr|
fenômeno e essência. Enquanto a easftnela ae manifesta atn?d

do fenômeno, o fenômeno é essencial
O objeto da dência é penetrar a essência das coisas, m

aao está ao alcanee dos sentidos, da observação -simples, Alfa
de caals, a forma exterior sob a qual aparecem aa coisas podedar. moitas veses, tuna Idéia falas de sua verdadeira essência
Assim, per exemplo, aos nossos olhos o Sol parece girar era
torno da Tenra, quando o que ae dá na verdade é o contrário,

:Oa mesma forma, o salário que o operário recebe do pátrio
Aparece como o pagamento de todo o trabalho, quando de fato
o trabalho náo é pano senão em parte, sendo o restante
prUtdo pelo capitalista sob & forma de mais-valia. Aparentemente,
as inversões de capital estrangeiro em nosso país -são um fator
de progresso; na realidade, porém, constituem nm elemento de
descapitaüzaçao e empobrecimento do Brasil. «Se a forma b
manifestação das coisas e sua essência coincidissem de um modo
imediato, toda ciência seria supérflua-, diz Marx em «O Gapltab

O materiaüsmo dialético contrapõe a sua eoncepeáo das ca-
íegoria& essência e fenômeno tanto «o agnostieismo — que sepa
ta a essência do fenômeno e afirma que é impossível ao» homem
conhecer a essência daa coisas — como ao empirismo vulgar, p
¦Identifica a essência com o fenômeno limitando-se apenas à apa-
rência imediata das coisas. A prática confirma que, através .da
ciência, os homens podem chegar ao conhecimento da essénci•das coisas, descobrir e formular as leis de seu desenvolvimento,
uiientar-se enüm no sentido de adptar o mundo exterior as suas]
necessidades.
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CRÍTICA AOS IUGOSLAVOS
A «Bevista Marxista*, *rgão do Partido Trabaibísta-Er**-

gressista do Ganadá, -divulgou recentemente uma análise iJoPrograma da Liga des Comunistas da Iugoslávia. .A -anâliss
diz, entre outras coisas: <0 projeto de projrcama.e op-rograirí*»
final adotado pela liga ^os Comunistas da lugosiáN-ia, ao
lado dos informes «o Congresso feitos por Tito, Rardel :«RankóNitch, na nossa opinião, contém .uma jpolítiòa que, nal
questões fundamentais, constitui uma revisão dos provados
princípios do Marxismo-leninismo. Além disso, esta políticsrevisionista é agora apresentada como um sistema de ponto»de-vista através de uma plataforma."

O art"go acrescenta que, <para o movimento comunista
interr-Edonal. discutir-.e criticar esta política re\-isionísta nâo
signiíica «nterferència> nos assuntos Internos da.L.C.L, mas
é um dever dos comunistas em toda parte, especialmente .desde
que o revisaonismo é tun fenômeno internacional, que se ma-nifesta em todos os países."

ias medidas reacionárias, no
entanto, acrescenta o Pro*
^psama, -não revelam forças
por parte do governo, mas
que o governo encontra difl-
culdades crescea^s ^aj*a és*
minar o povo.

D PresMium do CC doTCJ-aü-ibui .tfârticular importân*
cia à intens Li i cação *da iuta

jôo povo japonês, -com * das-
-se operária A frente, peiosseis interesses vitais, petetaiidade de iodai as fôreas
ôamectáticas e o pmjriiaaj*»*o isolamento do PartfcJo li.
baral Democrata e dOjiSoíjéfv
«o peio po\ro.

vC Programa oonclan» ü
:^»vo a hatar. xlerante-atíaa»*
*anba eieitossal, eontEa a pf>Iftica de ciH5m5jdkiade do s*a.¦%'teno japonês eom t>s mips*
Tialistas americanc» contra-.a
China, pela imediata --evoco»*
Ção das forças americanas
da zona de Porraosa. pelaimediata ccmdusão de umtratado de Paz com a União"Soviética, 

pela extinção dasbases railitETvs dos EE. ÜU.no Japão e pels dentada detodos os acordos não equi-sra-
tentes entre o Japão e os Es-'tados Unidos.

Programa eleitoral
áoKJ

O jornal |aponês ''Akaiia*
ta" pnbücou -o Programa do
Partido Comunista do Japão
para as eteèções parlamenta*res (à Gamara Saixa da J>ie.
ta Japonesa e aos órgãos S*e*
gislativos ! locais) jqpe ^suáto
lugar em abril e maJo de..
1959.

O Pr*3gi-aara. do PCJ ai»
ma que, estanco o Japão «aè*a dependência dos
unido*, -enquanto os _
üstas prepaMoc uaaa .
nuclesr. o gevêrso dt
adotou afeertfsmente uakt jpo»
Stica de i*evr»aricêr!cfe. doía»
perialisoao ^e do roin*sTsuifJs*sTsO.
rr.ter.sificaado ao •asarão te
po a Gáensftsa contea os di-
reitos e «s interesses do po-vo. O Programa acrescente
que o governo japonês está•cocperindo com os Sstados¦tftdâqa em suas acSes agres*
savas coníra ê Oima. ob*>*
tnãndo j& eoedusão de nxa.
^stado de par cam a UniãoSoviética. .procsiraEdo .ressus*
ctar © regime do Estado po-lidai e trstar-ào de detar ,o
pais òe armas nucleares. Ss*

feátos ào PC ia JChina
na «ducação

O Partido Comunista da
;Qnna está colhendo os pri-
metros frutos de sua políti-
«a ,d* combinar a educação
*com o trabalho produtivo,-através da fundação de es-
colas em toda a China

Assim, cerca de 150 mil-empresas e 10 mu fazendas
agrícolas estão sendo servi-
das por mais de 20 mil ins-
tituicões educacionais secun-
darias. Cerca de 30 mil pro*
.fessores e estudantes já par*¦tidparam da presente cam--panha pda fundição de fer-•ro e aço. Professores e estu*
.dantes têm dado também
uma importante contribuição
na produção de adubos qui*
micos para a agricultura.
Calcula-se jq«e -nos pequenos

1 fornos pa cargo idas escolas
serão produzidos, até t> fim
deste .sano, £580.000 touela-

idas de :íém> e aeo. 36.600
isiiAqumas ;e 'J* milhão se 300
M& tontíadas vde íertiiizan-

llABáiaO MANUAL
?MÂ TTODOS

Segundo tura -resolução qui
vem de ser adotada pelo
mitê Central ,do Partido Co
munista da Albânia, todos o:
íuccionános albaneses,
agora por diante, trabalhara!
pelo menos um mês cada am
em aignma atividade manual.
Esta ..derisSo entrará em vi
cor -a -pctttir de janeiro di
próximo aao.. Abrange todo:
os membros da diu-ção «
Perddo e do governo, fi
telectuais, funcionários 

'à

Partido, com -exceção daque
{es :que pela idade avançadí
oa por condições de saúd<
de\-am ser excluídos da ati
\idade física.

Todas -estas categorias de
fundonáries participarão
consíruçco de estradas, edi
fit-áos, -plantação de árvores
etc A resolução conclama
todos o* funcionários, par
tScaJanEente -os comunistas,
darem o exemolo.

VOZ OPERARIA

^tas cifras te outras, em
oatros ramos de atividade,
**o consideradas como um

vgsande -sucesso inicial da po*
.^ftlca ^do -Partido Comunista
jüe hanwmfear-o^trabalho.in*
íeelctual com o trabalho C-
sico, jEazendo --com que todo

>t>;povo partícips atim •<&*>
-tamente da -amstrucfto do so*
tíalismo «n todos «• domi--atos,

0 PC ar§:elirto pela
unidade

A organização do Partido
Comunista da Argélia naPrança dirigiti-s-e sttrfdos osargelinos condam a ndo-«s a«nir-sí» em torno do Governo
provisório da Republica daArgélia, por motivo do miar*

k».aniversário da luta <\°
vo argelino pela sua indepi
dênda.

-Faz um apelo também^
favor da unidade com a p
se operária francesa,
todas -as 'íôrçasifrancêsas 

J
Jatam-pela liberdade eaat|

O artigojem a*írêço:íazj
:balanço destes ;tpwtro»
4e luta :e diz oque no Jg
ao mffitar --o Exército^
Aertação-natnonal da arg
.tofUngta pesadas pag-
.Iteças «rmadas dos m
xadores -írancêses, flue ^
ram «este periodo *w
•500 rflfl "baixas.

•Politicamente, a resist
da ào povo •tl^^
geou o resoeito dos po\°s
todo o mundo. &#**%
Hberadamente cs teio~>
centa o documento, ae
le e seu governo conWj
a desastrosa política de p
Ta na Arselia. mLW* J>gjjargelino -prossegu-"- • .
até a ^itória final de sua
bre causa.

- ma 3&u
H^!JJ,''!!âP!WWIÍWlMW
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BHS£ 99 PODERIO INDUSTRIAL

UE O POVO CHINÊS CONSTRÓI
j* Nas fábricas e usinas de Anshan e Soen-yiang palpita em fluxos crescentes de produção todo

o espantoso dinamismo desta China do "grande salto"

ir Numa fábrica de trilho» e tubos sem costura a produção deste ano já ultrapassou os níveis
da industria similar da Inglaterra e dos EE. UU.

i* üm Instituto Superior de Tecnologia que prepara técnicos de alto nível, marchando d*_» •auto-suficiencia graças à produção industrial d» seus laboratórios-usiuts

Mas a Mandchúria não é só Anshan — capital do
getj —¦, nem Anshan é somente o grande Combinado
de Carvão e Aço de que falamos na reportagem ante-
ior.

A Mandchúria, com suas fronteiras tocando a Co-
&ia, é uma das regiões mais ricas da China, fi dos

maiores centros de indústria pesada do pais e suas re-
servas de ferro, manganês, carvão, bauxita, minerais
atômicos e uma infinidade de preciosas riquezas natu-
rais, seriam suficientes para assegurar o esforço de
industrialização da jovem República Popular. Daí a
cobiça do imperialismo americano, que transformou um
incidente de fronteira, ocorrido no paralelo 38 da Co-
réia, na guerra imaginada pela louca esperança dos
belicistas de Washington de poderem colocar no país
um governo fantoche e marcharem para a conquista da
rica Mandchúria.

Dividida em três províncias —• Liao Ning (mais de
22 milhões de habitantes), Ki-Ling e Hue Lon-kiang —
a Mandchúria tem atualmente uma população que se
aproxima da casa dos 50 milhões de habitantes.
"A Grande Verdura"

Somente em tôrno de Shen-
yiang, sua capital, mais co-nhecida no mundo ocidental
pelo seu antigo nome deMukden, existem 34 coopera-tivas agrícolas, 7 das quaissao de 1* grau, isto é, total-
mente mecanizadas e comelevados índices de produção.Nessas 34 cooperativas vi-
vem mais de meio milhão de
camponeses.

Uma dessas cooperativas,
que visitamos, distante 25
quilômetros da cidade. «A
Grande Verdura», abriga
uma população de 15.970 pes-soas. Mede 12,50 quilômetrosde extensão por 9 de largura
e sua superfície cutivacta é
de 46,150 mous (nessa região
10 mous eqüivalem a 1 hec-
tare). Sua produção média
por mou è, este ano, de 770,50
quilos de cereais, enquanto
que a do ano passado foi de
250 quilos. Por essa e outras
razões é que o presidente daCooperativa, um velho cam-
ponês que vem sendo reeleito
Para o cargo desde 1952,
quando foi fundada, tão Dem
e com tanta eficiência se de-
«empenha do mandato, nos
afirmava que «A GrandeVerdura» cumprirá em um
ano, o plano decenal do govêr*
po, cujos 4 pontos Xundamen-tais dizem respeito á irriga-
Ção, eletrificação, mecaniza-
fiao e reflorestamento.

«A Grande Verdura» 4composta de 22 aldeias, jápossuindo 44 pequenas unida-des industriais para a produ-Çâo de alimentação, repara.Çao de maquinaria agrícola,carpintarias, fabricação defertilizantes, de moinhos de
yar;os tipos, sacaria e cordòá-i*aa, olaria e tornos tradicio-nais para a produção de fer-fo e aço.

Os camponeses dá «A Gran-d<i Verdura* sentem-se jüs-
pente orgulhosos" de seu altoinu.ee de produção — dentrod-- 1 ano cada meu de suas
Jarras estará produzindo aii-*fl3iitação 

para 10 pessoas. —«e seu hospital, com 11 mê-°c°s e cirurgiõ?-. de suas 7«colas primárias e secunda-«as, de seu iiçcu e de suauniversidade agrícola, nam !al este ano se rnatricuia-
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ram 90 camponeses para ocurso técnico de 2 anos.

Quantidade, qualidade
e economia

Para este segundo planoqüinqüenal, e especialmentenesta fase do «grande salto»,o P. C. lançou a palavra deordem: produzir cada vezmais, de qualidade cada vezmelhor e com maior econo-mia. Foi nos três dias quepassamos entre Anshan eSen-yiing, visitando fâbri-
cas, cooperativas agrícolas,
Institutos de tecnologia einstituições diversas, quemelhor podemos - constatar
que o povo chinês está,de fato, transformando emação essa grande palavra-de-ordem.

Em Anshan, que foi teatro
de uma das mais sangrentas
batalhas contra o invasor
japonês, na qual perecerammais de 600.000 chineses, e
que deixou a cidade transfor-
mada num montão de ruínas,
existem agora centenas de
grandes médias e pequenasfábricas, todas erguidas e
montadas com a ajuda da
União Soviética em máquinas
e técnicos. A produção globaldeverá ser, no fim deste ano,
cerca de 40% mais elevada
que a do ano passado.

Numa fabrica que visita*
mos, de onde saem trilhos •
tubos tem costura, instalada
em 1953, acabava de ser ul-
trapassada a produção simi-
lar da Inglaterra e dos Esta.
dos Unidos. Os 1.000 opera-
rios que ali trabalham produ*zem 1 tubo cada 15 segundos.
A produção diária é de 750
mil tubos grandes (1.59 mm
de diâmetro) e 250 pequenos,de 39 mm. Nessa fábrica,
uma das maiores do gênero
em toda a China, trabalham
SO mulheres especializadas.

Em Shen^yiang, onde exis-
tem modernas fábricas de
locomotivas e i matsrial fer-
roviariò) de- caminhões e tra-
tores, 4? máquinas-ferramen-
tas. de material elétrico e de
metalurgia visada de vários
tipos, traba*t am na produção
industrial mais de meio mi-
Ihão de oD?rários. Antes da
libertação as pequenas usinas

• fábricas de reparação, mo».
tadas pelos japoneses, empre-
travam menos de 80.000. HA
«ove anos atrás existia na d-
dade tuna «nica escola sups-
rtor. de Medicina, com 100 es-tudantes. Nos dias de hoje
funcionam: 1 Instituto Supe*
rior de Tecnologia. Escola de
Agricultura, de Belas Artes,
Escola Normal, de Direito, de
Farmácia, antiga e moderna,
uma Universidade de Enge.
nharia, além de várias esco-
Ias técnicas médias, para a
preparação de enfermeiras e
especialistas em puericultura.

Na «Usina da Fabricação
de Produtos Úteis n. 1», cons-
truida sob a orientação da
União Soviética, e para a
qual contribuíram também,
com as-primeiras máquinas a
Tchecoslováqula, Alemanha
Oriental e Hungria, são fa-
bricadas máquinas de todos
os tipos para a produção de
novas máquinas. Em 1956
teve início a produção em sé-
rie, com 2.000 unidades. Já
este ano a produção total a-
tingirá 10.000 unidades. Toda
a modelagem é mecanizada.
Há uma seção destinada à fa-
bricação de bicicletas. Atual-
mente os modelos são de cria-
ção chinesa. Os primeiros 6
eram soviéticos. Ao ter início
o «grande salto» a cola de

produção era de 4-600 maqui-
nas para este ano. Os opera-
rios garantiram que produzi-rao 10X100 e, de acordo eom o
que vimos, atingirão sem da-
vida esse total Quando da li-
bertaçlo, em 1948, «xlstlam20 bicicletas na cidade. Nos
dias de hoje circulam pelaslargas avenidas de Shen-ylang
mais de 2.000 desses veículos.
Cada bicicleta custa 100 yuans• os operários r*a fábrica re-
cebem um 3 mandamento
paxá a aquisição da sua pró-
prla.

Forja de construtores
O Instituto Superior de

Tecnologia, conjunto de gran-des e modernos edifícios na
periferia da.cidade, abriga 7
universidades e 15 cursos de
formação profissional especia-
lízada; seus 30 grandes labo-
ratórios e 100 pequenos ocu-
pam 300.000 metros quadra-dos de área coberta e as salas
de aulas ocupam meio milhão
de metros quadrados. Seis mil
alunos estudavam no Institu-
to este ano, e estava sendo
avaliada em mais de 2.400 o
total das novas matrículas.
Entre professores, instruto-
res de laboratórios e pessoal
de administração, o Instituto
abriga um pequeno mundo de
mais de 2.000 pessoas.

O curso de 5 anos é gra-
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Uma das características mais surpreeodenUí» -das -Undksaa
rhiHfeaa é o extremo aaseio em que ata» — lliiii todos oo
ateliers e, sabendo-se como amo altos e« aavns ele ie_ttUmeiit«i
do trabalho, a aparente lentidão com aja» ssswan ss tart-fm

da produção. Na foto, om aspecto dn ji— àn VUoa n.* 1.
de fabricação de máqoinas-fcrramenta, enjn produção «^rH

esto ano 40% mais elevada que m ém em> passado.
tuito e os alunos recebem
uma pequena ajuda em di-
nheiro. Na aplicação do prin-cípio da escola ligada à vida,
realizam eles, nos dois ülti-
mos anos, um período de Ira-
balho prático de 3 a 4 meses
nas gr ndes fábricas da pro-
víncia. i^esde a sua fundação
em 195:', até ao inicio deste
segundo semestre do ano, o
Instituto já forneceu á pro-
duçã:> industrial — metalur-
gia, Siderurgia, mecânica c
elétrica — e à produção extra-
tiva, 5.800 técnicos de alto ní-
vel.

Engajados nas façanhas do
«grande salto», os estudantes
e mestres do Instituto Supe»
rlor de Tecnologia ae Shen»
yiang entregaram em 1" de
Junho deste ano, data aniver-
sária da fundação do P. C.
Chinês, 530 trab.íihos cientí-
ticos e grande qi.antidade do
maquinas de calcular e eletrô-

nicas, modelos de sua uive»
ção, fabricadas nos seus lano-
ratórios. A proporção de es-
tudantes ém mexo feminino ti
de 20%, e as moças estão ín-
cluidas ãKííffi os melhores alu»
nos.

Na Biblioteca do Instituto
existem 400080 volumes ik
todas as matérias dos dive»
sos cursas, de autores, ingl£-
ses, americanos, alemãe,%
franceses, japoneses e russos

No próximo ano, segundo
nos afirmaram os dretores fló
Instituto, a produção de seua
laboratórios-efictoas será sufi-
ciente para custear todas as
despesas de administração
subvenção aos alunos, sala
rios do pessoal, etc. Este ánoi,
por exemplo, a produção i»
dustriai ínterim reduziu o òr-
çamento em l milhão e 30<í
yuans, prodazindo riquezas
(máquinas, projetos, etc.) na
valor de 8 milhões de yua-i.v

Custo De Vida, Estabilização Monetária
e a Luta Dos Trabalhadores []_

O Presidente da República anunciou pelo rádio, nodia 18. as medidas que havia tomado para conter o alar-
manté aumento do custo de vida. Essas medidas anun-ciadas já vêm tarde e são resultantes das inúmeras ma-
nifestações dos trabalhadores e do povo em geral. Essqs
reclamações dos trabalhadores e do povo de há muito de-
viam ser atendidas. Mas as lutas populares em São Paulo,
Florianópolis. Porto Alegre, Fortaleza, Belo Horizonte, as
concentrações de funcionários públicos e de trabalhadores
no Distrito Federal, fizeram sentir de modo eloqüente ao
Presidente da República, que as constantes reclamações
que dirigentes e militantes sindicais lhe fizeram, tradu-
ziam o clamor e o desespero das massas laboriosas.

Essa situação se agravou nos últimos meses com o
simples anúncio que se iniciaria a revisão dos atuais ní-
veis do salário minimo e da renovação dos acordos sala-
riais. Por sua vez, o governo também contribuiu para o
agravamento da crise com a elevação do custo dos com-
bustiveís e do trigo, para não falar em outros produtos
que são importados, principalmente, de países impem-
listas.

Nào atendeu o governo aos justos e ponderados re-
damos do povo e da massa laboriosa. Convém recordar
que no dia 31 de Janeiro de 1956, precisamente quandocompletava um ano de seu mandato, os trabalhadores re-
presentados pelo seu movimento sindical, dirigiram-se a
êle propondo-lhe medidas exeqüíveis, patrióticas, que de-
mandavam também no sacriíicio e na cooperação dos
trabalhadores, para os planos de desenvolvimento da nossa
pátria, ficaram em paiavras as afirmações do Presidente
da República de que seriam examinadas as contribuições
dos trabalhadores e que haveria entendimentos e um diá-
logo permanente entre as autoridades públicas e o movi-
memo sindical. -

Posteriormente, a "? e a II Convenção dos Trabalha-
dores do Distrito Federal, o 3* Congresso dos Trabalha-
dores Gaúchos, o I Cpngresso dos Trabalhadores Flu-
minenses, o $ Congresso dos Trabalhadores do Estado
de Minas Gerais, os Congressos dos Trabalhadores dos
Estados do Espírito Santo. Santa Catarina, Paraná, Bahia,
Ceará. Amazonas, as constantes reuniões inter-sindicais de
São Paulo, ofereceram novas e valiosas contribuições,
indicando medidas para que o governo inserit,.,e essas
idéias em seus planos governamentais. O governo central
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se tem valido de técnicos e conselheiros, que têm levado
o pais à atual situação econômica e financeira, com pe-sados e insuportáveis ônus para a grande massa labo-
riosa tanto urbana' como do interior, cujos reflej. os e
conseqüências levam o governo a pensar, então, em ai-
gumas medidas de emergência, como as propostas na ma-
nhã do dia 18.

Os empregadores, da «indústria e do comércio, princi-
paimente os mais poderosos, os que detêm nas suas mãos
as grandes empresas e os polpudos negócios, destacando--se os estrangeiros como os da produção de energia elé-
trica (americanos), de produtos químicos (ainda ameri-
canos), esmagadora maioria de negociantes de combus-
tíveis (americanos e ingleses) e outros produtos de ex-
portaçãj (grande parte americanos), tripudiam sobre os
sofrimei: » do povo: sonegam a possibilidade de revisão
do salár > mínimo (o que fazem na Comissão do SalárioMinimo yj Distrito Federal é típico), negam-se a aumentaros salárioj e elevam, sem medida, os seus produtos e seuslucros.

O govêmo, diante da situação, propôs • chamado
Plano de Estabüização Monetária, que es,á sendo discutido,retalhado, transformado, para satisfazer somente aos in-terêsses dos grandes industriais e comerciante e, sobre-tudo, as companhias estrangeiras. Não querem que lhescobrem o imposto de renda (enquanto os Pignatari eGuinle gastam fortunas no estrangeiro em aventuras mun-danas), não permitem que se mexa nas remessas de seuslucros leoninos para o exterior, enfim, criam dificuldadese querem que só recaiam a sua solução nas costap jádescarnadas dos trabalhadores e dos consumidoresAs organizações sindicais já.iniciaram uma iutá sériae proiunda contra o alto custo de vida, resultado de anosde reclamações e entendimentos com o governo Agoradevem prosseguir sem desfalecimento. Não permitir queas medidas propostas fiquem no papel, que passado oauge da luta, tudo caia na rotina e novas promessas. Aluta é árdua e demanda a mais ampla mobilização dostrabalhadores e do povo. Essa luta não pode ficar sò-

.mente n?y organizações sindicais de cúpula e nas suasdireções. Ê uma batalha de todos os trabalhadores e de
todo o movimento sindical. Cada trabalhador e cada oi-
ganismo sindical está mobilizado para a luta. Só ass» a
poderemos evitar que os efeitos da atual crise financeira •
e econômica esmague pela fome o povo brasileiro.

^ 22/11/1958. VOZ OPERÁRIA -* ?Á&HA f
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Novas Lut^s Operárias em São Paulo èâmám
Prepara-se a grande passeata do dia 28 contra a carestia — Greve nos transportes urbanos de
Santos — Firmeza e combatividade dos grevistas da fábrica Perus — Luta unitária dos ferroviários O Os aerenauta* toldam tt luta pot 40$ de aumento

SAO PAULO (Do Correspondente) — A luta dos traba-tiadores paufctas pela revisão do salário mínimo, aumento de
talárlos e contenção do custo de vida adquire dia a dia maiorIntensidade. As massas não se deixaram intimidar pelos atos
randálicos da polida do governador Jânio Quadros em 30
de outubro passado. Assim, além da'capital, a luta estende-se
também petes cidades do interior, onde organl2afões sindicais
• populares f#eparara manifestações contra a carestia, ha-
rendo casos de importantes greves por aumento de salário,
tomo suceda com os trabalhadores em transportes urbanos
de Santos.

PASSEATA DO DIA 28
Apesar das ameaças do

-«vernador, de cometer vic-
j&ncias ainda maiores contra
• povo, as movimentos de
protesto na capitai paulma
prosseguem e está em prepa-
ração e grande passeata mar.
eada para o dia 28 pelas en*
tidades sindicais e estudantis.
Está ern atividade a corms.são
diretora da passeata para a
qual focam convidados depu«
tados e vereadores.

O ato terá como centro a
iuta contra o aumento do im-
posto de vendas e consigna-
toes. Nos sindicatos realizam-
«a assembléias preparatórias.

GREVE
NOS TRANSPORTES

URBANOS DE SANTOS
Não maig dispostos a to-lerar novas protelações no a-tendimento das suas reivin-dicações salariais, os traba-

lhadores da SMTC, autarquia
que execut» os serviços de
transportes de bondes e oni-
bus das cidades de Santos
b São Vicente, entraram em
greve.

O diretor do Sindicato, sr.Antônio Pan Hidalgo, respon-
viabilizou as autoridades mu*
oÉcipais, a superintendência
üa autarquia e o governador2o Estado polo malogro das
negociações «a tôrno do au-
mento saiariat, que jé se pro-íongavam por muito tempo,
esgotando a paciência dos
trabalhadores.

Deflagrada a greve, verifi-
cou-se a costumeira mobiliza-
t'ão da DOPS e de todo o a-
!>arclhamento policial da d*
slade, aparentemente para ga-ranür transporte à popuia-
Cão e proteger o patrimôniomunicipal, mas na verdade
*wn o objetivo de furar a
greve, intimidar os trabalha-
dores e desmoralizar o movú
mento. Até a reacionária di-
reção da Companhia Docas
mobilizou-se contra os gf^

ferroviários
Unificam
Smas F6rças

Os ferroviários das princi-
pais estradas do pais articu-lam-se pa*a lutar conjunta-
mente pelas suas reivbMlia*-
ções. Inidalmente, exigirão
aumento de salários.

Os trabalhadores cada diaoornprec*dê«i melhor a im-
portância da unidade para o'"¦xU.0 de suas lutas. Dai pro-ourarem conjugar os esfor-
ços das diva***; organizações
de ferroviários, marchando
.uma direção comum. ¦
Com êsse objetivo, reprcsen-'antes da maior parti cW»sas organizações, reui

se num almoço de con;
nizacão na»*ede da Unia»
Fçrroviártf do Brasil, noDistrito ra-Ml No dtcor-
rer do ato falaram divarsot
lidere: fe«r»viários, aJwWan-
do as rei^KJicações cxí*íca-
tos e i.iyimtSm sentir a impor-
tância da kta em comum
para torsâ^ke vitoriosas .

Dando Wdo a uni trabalho
de maior amplitiK'•. uma co-
nyssão dirigiu-se a São Pau-
Io para tomar pari- numa
assembléia dos fere: v!Arios
dá SartosJumiiai, c/::'* ne-
riam discutidos prqbler~is do
maior Interesse para a cat»»
ROI >nal.

vistas, pondo a sua policia
particular à disposição das
autoridades.

O superintendente da SM
TC, um dos maiores rospon-
sáveis pda situação, com o
objetivo evidente de lançar a
opinião pública contra os
grevistas, íêz declarações
proearando culpar os traba-
lhadores pelos prejuízos que
o movimento acarretaria à
população e ao comércio. Na
sua opinião os operários, ape-
sar do grau insuportável a-
tingido pdo custo de vida,
deveriam aguardar paciente-
mente que sejam revistos os
níveis de salário mínimo...
no fim do ano. Felizmente os
trabalhadores não se orien-
tam pelo bestunto de tais in-
divíduos.
GREVE DA FABRICA
DE CIMENTO PERUS
Exemplar demonstração de

íírmeza, unidade e convicção
na justeza da causa pela
qual lutam, vem sendo dada
peks trabalhadores da Fábri-
ca de cimento Peris, cuja
greve ultrapasssu um mes
de duração. Sob a direção do

seu cComando de Greve», os
operários té.n-se mantido
Inabaláveis na sua decisáo de
conquistar 407o de aumento
nos salários e rejeitaram
proposta conciliatória de 25Vo
que jà havia sido aceita pe*los patrões. Realizaram vá*
rias passeatas em Sáo Paulo
e amanha deverão realizar
outra na cidade de Sorocaba.

Os trabalhadores da capitai
tem se mobilizado em solida-
rledade aos grevistas. Recur»
sos foram angariados paraauxilia-los. Dirigentes das íe-
derações e í indicatos reuni-
ram-se com dírigeütog da gre*ve para traçar um plano de
ação conjunta contra o de*
creto antigreve, 9.070

LUTA UNITÁRIA -
DOS FERROVIÁRIOS

Em tôrno de reivindicações
corno organização dos qua-dros de carreira, aumento de
salário e pagamento dos atra-
zados aos aposentados, for*
ja-se a unidade dos ferrovia-
rios das principais vias fér-
reas do país.

Discutindo o problema, rea*
lizou-se uma assembléia dos
empregados da estrada de
íerro Santos-Jundiai, à qualcompareceram representan-
tes da Confederação Nado-
nal dos Trabalhadores em
Transportes, Coaíederação
Nacional dos Servidores Pd*
blioos, Uniãp dos Feroviários
do Brasil, Fedaseção Nacio-
nal dos Ferroviários, Associa-
ção dos Servidores da Cen-
trai do Brasil e Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas

lárlo*». nos
Ferroviárias do Rio de Ja-
neiro.

Para a luta por aumento
de salários os ferroviários
adotaram a tabela aprovada
pelos servidores públicos íe*
derais e pela Federação dos
Marítimos, que abarca, assim,
uma íòrça poderosa, de mais
de meio milhão de trabaih*
dores.

LUTAS VITORIOSAS
ta

CAMPANHA DE
SINDICALIZAÇÃO

O Sindicato dos desenhistas do Bfto de J:
neiro aumenta o seu quadro social

O aumento dos efetivos
sindicais é de grande impor-
tância para o Jortalecimento
da unidade dos trabalhado-
res nas smas campanhas rei-
vindicatórias. A realização de
uma intensa campanha do
sindicalteaçio, visando elevar
o coeficiente de trabalhado-
res sindicalizados, ainda mui-
to baixo, é necessária e a
is«o fez referência a II Con-
vo«çio dos Trabalhadores do
Distrito Federal, tomando re-
solução a rotpeito.

Ressaltamos, por isso, a
Iniciativa d» Sindicato dos
desenhistas do Rio de Janei*
»o sue, ao ensejo de trans-
evirso do seu 10* aniversário,
realiza uma ampla oampa-
nha de slndteallaefáo desses
profissionais, dirigindo-se em
a-^êlo a todos os desenhistas
que exercem suas atividades
janto aos mais diferentes ra*
mos da industria, serviços
•*^»*N»"N»*N»"*»*VV\»«^'>^^U"*/V*,»/V

públicos, empresas de publl-tídade, etc.
A diretoria do Sindicato es-

pera que este sairá da eam-
panha mais forte e coeso na
luta pela valorização da pro-fissão de desenhista.

Uma após outra, as catege*
rias de trabalhadores, merco
de sua disposição de luta, vão
conquistando aumentos sala-
riais que oscilam entre 18
e 257o. Na última semana
oàegaram a acordo com os
empregadores os têxteis da
capital e do interior do üsta-
do, trabalhadores ern curtu-
mes, maroensíres e trabalha-
dores da Nitroquimica.
LUTAS QUB PROSSEGUEM

A CMTC, apesar do au-
mento üé tarifas, continua
sem atender às reivindica-
ções dos seus trabalhadores.
Deve a cada um a quantia
de 5.300 cruzeiros correspon-
dentes a atrasados de 4 me-
ses de aumento de salários,
Além desses atrasados sala-
riais, os operários queremeste ano receber o abono de
Natal em dinheiro, de uma
só vez e em tempo útil, e nâo
como tem acontecido, parte
em espécie, a prestações e
depois das festas. Se essas
reivindicações continuarem
sendo desprezadas poderá ha-
ver greve dos transportes.

As empresas cinema tográ»
ficas também, apesar dos ca*
rissimos preços que estão co-
brando, relutam em atender
às reivindicações dos seus
empregados. Por isso os ope-
radores preparam-se para a
greve em âmbito estadual.

Enquanto urrtas lutas fin-
dam vitoriosas e outras prós-seguem, novas categorias
entram em campanha. As-
sim, os trabalhadores em ar-
tefatos plásticos iniciam a
luta por 40% com teto de
2.300 cruzeiros, enquanto os
trabalhadores em combustí-
veis, minérios e gás engar-
rafado iniciarão sua campa*
nha salarial nos primeiros
dias de dezembro.

O Em Porto Alegre realizou-se, dia 14, grande passeitra a carestia da vida, promovida pelas entidades sinJiA policia, que havia proibido a realização, diante d»tenda dos trabalhadores voltou atrás da dedsão
£ Os gráficos de S&o Paulo conquistaram 22% dc ui.ma.com teto de 2 mil cruzeiros. O aumento é ertenahT"trabalhadores da categoria .em todo o Estado." '
«*> Os têxteis da capital de São Paulo também foram vírnHera sua campanha salarial, conquistando 20% de am?com teto de 1.600 cruzeiros para os tecelões 1ffinos contra-mestres e 2.500 para os mestres, p

O Os trabalhadores da fábrica da clmoito «Perus, mguem na sua greve por aumento de salário que se mi
por mais de 30 dias. H m

O Os têxteis do Distrito Federal, em assembléia, recusar*,contra-proposta patronal, oferecendo 16% de aumenos próprios dados do SEPT acusam elevação da icusto da vida após o último aumento conquistado onuando a luta por 25%, realizarão nova assembléia,' dia
<> Os aeroviários, além do aumento de 35% com mínii™2.800 cruzeiros e máximo de 7 mil. pretendeu Incluaacordo a ser concluído suna cláusala que proib* atação de empregados petas empresas de aviação oomcunentos inferiores a 6 mil cruzekos. ^^
O O Sindicato dos Metalúrgicos comemorou o seu 26» asário, sexta-feira, dia 14, com variado programa
<> Os gráficos do Distrito Federal concluíram acordo dede aumenta, sem teto, para o pessoal dos jornais erevltas. Rejeitaram porém a propostas das casas dc obnque estipulara 23% de aumento, mas incluía teto â* 2cruzeiros.

Trabalhadores Derrotam a Uà
Tentativa do truste de lesar os direitos do
trabalhadores e a Prefeitura do D. F, — Cuiu
plicidade da Comissão do Enquadramento Sim
dical — Patriótica atitude do TRT e do TSrt

A Justiça do Trabalho, através do TST, frustrou uraateitativa da Light de lograr os direitos de trabalhadores
prejudicar a Prefeitura do Distrito Federal.

Já não é segredo para ninguém que, aproximando-!,
a época em que o serviço de bondes deve reverter paraPrefeitura, o truste realiza uma série de manobras cora o Ituito de lesar os interesses da municipalidade em proveito pri.p**io. A venda de prédios que deveriam tornar-se paírimênpublico, a transferência de escritórios dos próprios em qifuncionam, para outros alugados, a fim de furtar-se à entí
ga dos prédios em que se encontram atualmente instaladoetc, sao práticas que têm sido denunciadas fartamente plos jornais, e que somente os responsáveis pelos interesses piblicos ignoram ou fingem ignorar.

Transferir trabalhadores
estáveis de setores de traba*
lho que continuarão com a
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409 aniversário do Komsomol — No dia 29 de °utubvo átimo, o povo soviético
da União das Juventudes Comunistas btnini^s £on%"jjl°u 

™m_«**? Qtande festa o 40' anic«e«ár.o.
Oenmd IMi dc Nmh ^mlizou-se «ma sçjt. 5?T',r v r 

°f 
FT.5" do Bsfád,°

sistiram ao ato mais de 14.000 imolados o, LmC^Tl*0 C°.mtc Central da lhm $°to) . As
e autônomas, representantes do Exército Sovittt*? £, %«'S1*^ 

******>*' 
jep*»*es federadas

ciais dc Moscou e sua região. V. Semichâmi, p*lLTZ 
t*"***"a? **» í£"*° e das organizações so-

apresentou um informe sobre "Quarenta mos 4T1 , 7° í ,%è Untral do 1<°™°™1.
URSS-. N. Kruschiov. cm nome do Comitê C«u%T prrÂ * ¦ C°",um'sías ^inistas da
r/ac.io, disse: "Vosso aniversário, camaradas. selZuhrV* / "onun<:lsn*> "m àiscurso de sau-
pais marcham bem. Nossa pátrio experimenta u' nLT„ m^'hcos. As coisas em nosso
veis ôxitósUo-désenvolvimcnío da indústria da •> ¦ t m'ge- ° '
lhora a vida dos cidadãos soviéticos" 

' ^"^^ da ciência

--—o—,..—-. í .o i.ui.>to tffj nosuü
..O povo soviético .alcançou nota-

e da cultura. Cada dia me-
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Compankia, para aqueles q
passarão à Prefeitura, a f
de ver-se livres deles sem
denizá-los pelos direitos a<
quiridos, é um dos truqw
aplicados psla Light. Ássi
recentemente procurou íran
ferir pera o setor de Car'
trabalhadores do controle.
ral e outros, pertencentes a
s^tor de energia elétrica
da produção de gás.

. O Sindicato, porém, estav
vigilante e recorreu ã Jus
ça do Trabalho, obtendo §
nho de causa no TRT.
Companhia inconformada, n
correu ao TST, ao mesm
tempo que conseguia a eu
plicidade da Comissão de E
quadramento Sindical do
nistério do Trabalho, a
em abril deste ano
um parecer em dès—y-
com o enquadramento sm
cal existente', com o evider
te intuito de servir aos in»
rêsses da Light. .A

RECUA A COMISSÃO
E DERROTA DA LIGHJ

A ressonância dessa Pia
ca imoral foi de tal nature
que repercutiu na Cam
através de denúncia do aeP,
tado Sérgio Magalhães,
citados esclarecimentos
Ministro do Trabalho, a.-w
missão viu-se obrigada a rei
firmar o seu ato PpfâL
consMerando os trabainaj"
res em causa como enq
arados no setor da enei»
elétrica e na produçáo ca »
e não no setor do f^lf'^Por outro lado, o
mando uma àtitudo

_ (l,ua
ernitíi

sacôrdo

àu

patriótí*

• sr »- VOZ OPERÁRIA

ca d
trabalhadores e
ses públicos confinnou a *«•
tença do TRT, derroU
pretensões do truste.

S-r.

—«mu ' -"TT~~~?- ¦ "^".j; .*-.-,--«,
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fjj.íilmeiite em reunião realizada quin-
ta-íeii-a. p* passada, a Comissão de Salário
Hínimo do Distrito Federal, aprovou: a. exr-
5«iípcionaiidade para a revisão do nível dia-
;aiíirio mínimo.

(üòma na reunião dia última segundai-
feira- continuasse o impasse nas discussões,
\) presidente da Comissão, sr. Waldiki Mob>

ra, convocou nova reunião para aquele dia,
quando a medida foi, finalmente, aprovada.

Os trabalhadores cariocas, com a mo-
bilização' iniciada pelas suas entidades sin-
dicais, venceram, assim a primeira etapa
da. batalha pela revisão, vitória, sem dúvir
da, importante para a marcha da campar
nha em todo o país.

Produção <l<* Mácfuinas ua C.l.ina

«^JJ»*^H»"T'"»lB»?l«^***.^^^ «•***^ * ^¦¦^^W*.»"
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fM ESTADO CRAVF
l I 1 ['

o diplomata.' norte-americano George. Kennan, «especialista*
em assuntos relacionados com os paises socialistas, declarou
weentemente. que, «os- Estados Unidos são o país mais odiado

em todo o mundo.

Congresso» do*
PC Chileno

„. (GON&LUEÃQ,Encerra-se: amanhã} 23S dènovembro, o XI. Congresso
do Partido Comunista-dò Chi-lei

É. este. o primeiro. Congres-
so legai; do; PC do: Chilès nm
intimo decênio, nurnua: dèr
monstração das conquistas
democráticas^ alcançadas últir
mamente pelas forças^ popu»-
laresf chilenas* As recentes;
eleições presidenciais no Chi-
le, embora derrotado o can-
didato apoiados pelas esquer-
das; Salvador Allende-,. revê-
laram o grande avanço, db
Partido Comunista-, chileno,
que elegeu ura bom. número
de parlamentares.,

Não há dúvida de. que: o
atual Congresso, db. BC do
Chile determinará a fortalè-
cimento orgânico, político, e
ideológico do Partido, sua ih-
fluência ainda maior no seio

. das; grandes massas: popuià»
res. Desta maneira, o Parti-
do. poderá. contribuir mais: dè-
ei si vãmente para a consoli-
dação dâ democracia.no país,
para a afirmação das. liber-
dades democráticas" & o pro-
gresso e o bem-estar; do; pp-
vo..

§•'••1

aumentaria-- os-' recursos5 ne*
cessários' ao- dèsenvolvimen-
to econômico dõ paísk3.; — Medidas-- dè reforma
agrária-, o- que- permitiria-
atrair- milhares; de camponê-
ses- a uma participação ati-
va-na vidáf. econômica dor país
ampliar' seu. poder: de^ compra
e consequentemente, o; merca-
do: interno. Pode-se- afirmar
que; fora o caso dó café; não
existe no: país: superprodução
o qpe existe é subconsumo.

4k — M emissão dei: bônus
públicos, quef ãcilitasse, àque*
les que. podem, contribuir-vo-
luntàriamente para ampliar
a. iniciativa dò-Estado no ter-
reno econômico.

Estas, são algumas idéias
que me ocorrem- a propósito
do. "Plano dè Estabilização
Monetária^ O' movimento
sindical, com a discussão rea-
Hzada. há poucos dias: na
CN.TJ:, entrou na dança. É
lógico que os trabalhadores
prosseguirão o. debate desse
documento e. saberão encon-
trar as soluções mais ade-
quadas aos interesses-de nos-
so país. No entanto, está cia-
ro que os trabalhadores e
o povo não psrmitiráo- que
os donos da- vida: descarre-
guem sôbre seus ombros o
peso das dificuldades, atuais.

O PAPEL DE VANGUARDA DO EGUS
«O Partido Comunista da União. Soviética: conquistou,

sua posição de. liderança no movimento comunista.inter?
nacional por- seus: indiscutíveis méritos numa extraordi-
nária. missão histórica» — escreve «Rude1 Pravosy órgãín
do. Partido- Comunista? da Tcheeoslováquia, Cf jprnaT.
acrescenta; que-, hoje; nenhum, partido operário? revolu--
cionária pode. prescindir do estudo profunda das. expe-
riências do Partido Comunista da UhiãO Soviética.

«Rude Fravo» acrescenta que os inimigos do- movi-
mento comunista? mundial estão sendo batido^ enquanto.
o movimento revolucionário cresce no. mundo.

Os^ imperialistas objetivam, sobretudo, dividir o: mo-
vimento comunista internacional. E neste sentido, rece-
bem ajuda do moderno revisionismo; encabeçado pelos
revisionistasf iugoslavos, visando espalhar a discórdia
entre os partidos comunistas do3 países socialistas e da
URSS. Os revisionistas atacam não apenas o papel de
liderança do PCUS, mas também a validade internacio»
nal de suas experiências-.

«Rude Pravo» conclui 
"afirmando 

que o papel de van»
guarda do PCUS no movimento comunista mundial é
natural e voluntariamente reconhecido.

Ŵ
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Insistimos em solicitar dos
nossos agentes em todo. o
País que respondam com a
máxima urgência, às circula-
res que lhes. enviámos tratan-
do de. assuntos de interesse
de nossa empresa. Este. apelo
é extensivo aos nossos agen-
tes do Rio Grande do Sul,
com. referência aos débitos
para com a Sucursal de Porto
Alegre e às remessas direta-
mente do Rio, em futuro pró-
ximo, além dos: assuntos- ou-
tros de que tratam: nossas cir-
culares;

Aguardamos uma solução,
das Agências de Campinas,
Catanduva, Pompexa (EB),
Tàclba,. A^ígra dòs> Réis; Bar-
ra. Mansa (RG), Gàoo: Erio,
Gámpos, Itaguaí, Marquei dè
Vàlènça^ Magé, Tres- Rios,
Voltas- Rèdòntíày Càtaguases,
Juiz de Fora,, S. S.„ Paraíso,
Uberlândia es Ponta1; Grossa,
quanto: aos débitos; as fim de,-
evitar uma passível inter-
rupção da& remessas de VOZ:
OPERARIA*.

NOTA AO LEITOR
Sè nas bancas de seu bairro

e. de. sua. rua. não. íõr encon-
tradá à venda VOZ." OPERA-
RIA, informe, à. gerência pelo
telefone. 42-7344.

ITAPEVAi — Todas- as as-
sinaturas' estão, sendo entre-
gues normalmente aos Cor-
reios, onde se extraviam, evi-
dentemente. Foi feita reclama-
ção à Diretoria Gerai dos Cor-
reios a respeito. Quanto a cor-
respondência de que. fala,, a
carta do nosso representante
em Itageva, conclui-ser que es-
tá. sendo, também.. extraviada.

AGÊNCIAS- RESTABELECI
DAS": S. Luiz, Floriano, Vitória
da Conquista, Rolândia e Li-
meira.

INTERRUPÇÃO* DE RE-
MES9AS:. Ficam. Interonrpi-
das?, temporariamente, as-, co-
tas-de Tietfe.

BARRA DO BD3AI e BO-
TUGA3BH: Foi. atendida- a
transferência d& nome: do
agente e de; endereço, respecti-
vãmente;

PAGAMENTOS DE 13/tt a
I9/I1/5S: Maceió Cr$f 150;00,
Fortaleza (CF) Cr$: 2500,00,
Barra do Pirai Cr$ 1.453,00,
Cãrvela- Cr«f 300,00, V. Con-
quista Cr? 295J00, S. J. Càm-
pos: Cr$: 1.500,00, Rolândia
Cr$: 500,00", Limeira Cr$ ....
1.000,00, Cuiabá Cr$ 150,00,
Henrique Lage (S. C.) Cr$' ..
200,00, Botucatu CrS 500,00.

AJUDAS A VOZ
R«2cebemos dos trabalhado-

dores das Oficinas de Tria*
gera, a importância de Cr$; ..
800,00 como ajuda, a VOZ
OPERÁRIA, e Cr$; 100.00,
também como ajuda-, de um
amigo.

OIJETWOBA
(CONCLUSÃO DA PAG. k)
teria o controle das divisas
liberadas.

D? outro làdò, uma. quan»
tidade maior- de cambiais, no
mercado de taxa livre acarre-
ta-lhe, naturalmente, progres-
siva queda nas. cotações, so-
bretudo dó dólar. E: quemhaverá de beneficiar-se com
isto.? Especialmente: as em-
presas estrangeiras, pois es-
tarão em muito melhores
condições de; remeter maiòff
parcela; dâ seus! lucros e di»
videndosr conseguidos rro Bra*
sil.

Não há dúvida que os se»
tôres da. exportação, que. tive-
remt sua»- divisasE Uberadásí
huverãõ;: obviamente,, dè mai^
nifestar plena aprovação a
semelhante, medida;. Mas, se
o propósito dõ governo é? es-
timular a. exportação de^ pro»
dutos que figuram tímida-
mente em nossa pauta co-
mercial com o exterior, isto
poderia, ser conseguido sem
o recurso, da liberação, das
divisas produzidas: por essas
mercadorias. Bastaria, que,
periodicamente, as bonifica-
ções fossem sofrendo um ade-
quado rea justamente em. fun-
ção. da. alta que: se: verificas-
se nos. custos, dè. produção.
Teríamos, assim,, a um só
tempo, estimulado a. produ-
ção dessas mercadorias e. au-
msntado a. sua capacidade
competitiva no mercado in-
ternacional. Outrossim, se-
guindo êste^ esquema, o go-
vêrno ainda disporia: de certa
margem: em; cruzeiros, resul-
tante da. diferença entre a ta-
xa de conversão das- divisas
e: o' nível' dês: ágios, pagos ao
governo nos. leilões: dè impor-
tação. Isto; sem falar no fa-
to de: que; o Banco db: Brasil
não perderia o- indispensável
controle sôbre as cambiais.

Pref èriui porém, a». SUMOC,
ao invés de aproveitar- todas
essas1 vantagens^ tangíveis,
lançar; dè vêz; no mercado
livi-e? os1 váTios^ produtos- de
diminuta exportação. Como
dissemos, os -setores7 contem-
piados muito cedo- esY .rão
em. plena euforia, mas, de
outro: lado, amargos serão
esses- frutos para o conjun-
to da economia nacional;
NOVAMENTE. A POLÍTICA
DE" DOIS PESOS E" DUAS

MEDIDAS
Còm efeito, que consequên-

cia. imediata produzirá a Ins-
trução 167; da SUMOC, sô-
bre o mercado de taxa livre?

;E'm primeiro lugar; esse
mercado — cuja queda atual
ainda é mais por motivos
psicológicos. —¦ tenderá, r.o

Na foto aparece um flagrante da produção de. máquina.»»*
ferramentas na Usina de Fabricação de Produtos Úteis n.9 t!>
em Shen-yiang. As primeiras máquina» foram doadas pela
União Soviética a titulo de ajuda fraternal; Dois anos deiioia
os técnicos o engenlifciros- clüneses já haviam desenh****» m

fabricado suas próprias maquinas-.

• ••«

futuro, a. descer contmuameii-
te, pois; será. cada. vez maior
a quantidade de divisas: nele
lançadas. Uma imediata con-
clusãb pode ser extraída dês»
se novo quadro: as- emprê-
sas- estrangeiras, eirr partií
cular; & os: turistasf passarão
a comprar- dólares1 & outras
moedas, para suass reapeetir
vasi operações dè transferêh-
cia dè lucros e dividendos1 ou
viagens', de dissipaçãó an ta»
xas cada. vez: mais baixas,
aumentando, assimv sobretu-
do em função da atividade
dásr empresas? estraargeiaras;Y a
evasãiar dè divisasr quei àà nos1»
sa expostaçao: penosamente
conseguo acumulàrr parar: as
necessidades! do: pais.

Pòri outro lado,- como o
Banca do Brasil: não mais
disporái dò controle das; cam-
biais que: vão ser.'jogadas: no
mercado: livre, é óbvio que os
leilões; de-importação difícil-
mente poderão' ser: beneficia-
dos com. novosi contingentes
de divisas; aliviarrdo-se a tre-
menda; pressão que: ora se ve-
riíica sôbre; essa área cam-
bial. Diante disso; qual a írea-
lidade chocante: que ser dese-
nha. aos: nossos olhos?' Nada
menos que: isso:

a) 'para a. indústria nacio-
nal, as importações de: equi-
pamentos e matérias-primas
são feitas' à taxa da catego-
ria geral, com ágio médio
de 200 cruzeiros (no final das
despesas; a coisa fica entre
250 e 300 cruzeiros).

b) para. oí empresário es-
trangeiro, a mesma importa-
ção- poderá, ser- feita — ago-
ra com. o decreto: 42.820, que
incorporou os termos: da cé-
lebre Instrução 113 — sem
cobertura cambial, o quei equi-
vaie: ài taxa do mercado li-
vre;

Qra> como a taxa do: mer-
cado livre; experimenta uma
tendência progressiva para o
declínio, conclui-se que o. in-
vestidor estrangeiro e.s:t á,
tambéni neste aspecto: da. im-
portação, altamente; benefi-
ciado, em absurdo prejuízo
do industrial brasileiro. O ca-
pitai estrangeiro goza, assim,
do excepcional, direito de in-
vestir, no Brasil, mads: fácil
e. economicamente do que o
capitai, brasileiro, enquanto
que, por outro lado, dispõe
do recurso de remeter seus
gordos lucros e dividendos: —
sem qualquer limite legai —
pelo mercado livre.cuja taxa
estará cada vez mais como-
da, por força- da nova pelíti-
ca cambial ditada pela SU-
MOC. Presenciamos um cri-
minoso processo de desnacio-

nanzaçao da industria brasa*
leira,. através- do qual um nft
mero crescente; de empresa*
estrangeiras: vão absorvendü
indústrias, nacionais de pequtt
na capacidade;- de ¦ resistência*
E! isto é>- nada mais nada ra»
nos* que- entreguismo.

PJHML Aí LIGHT AINDA,
íí MELHOR!

Mas, isso ainda não è tudta,
Na verdade, se há uma st.
tuaçSb: e^epdOnalrnente far
vorávrt0 paras as* empresas em
trangeiraff, o fato- é: que:- aã
coisass serão ainda melhore*
para as concessionárias d*
serviçosü deo energiau elétriè»!!
tai como: as Light:. Gónr ef èitod
figurando-se; um exemplo. pe»fèitamente.^ possívdt} dé oeo»
rer;, essat empresa^ estrangeit
ra? poderá trazer? para o Bra*
siii maciçai quantidade de d*
lares; & -vendê-los: no- mercadíí
livre? — digamos, aa uma tsr
xa dè 150' cruzísiros — para
em- seguida, com o: produto
dessa operação, adquirir now
vos dólares: ao "custo dè cana»
bio"; isto é; por: 80 cruzeiros,
a. fim dé aplicá-los em im»
portações previstas na Ihs>
trução: 166, da SUMOC. As»
sim, com a venda de um dó»
lar a Light poderá comprai
quase dois!

ESTABILIZAÇÃO MONEi
TARIA À CUSTA DO
DESENVOLVIMENTO

Se o plano de estabilização
monetária apresentado pela
ministro: Lucas Lopes foi irii»-
ciado, segundo suas próprias
declarações, por essas duas
Instruções' da SUMOC, fáefl
ê perceber que o mesmo obe»
decerá a uma orientação
igualmente antiindustrialistà
revelada por- essas? medidas
cambiais. Nada menos que a
velha: polítiea de coiríor a in»
fiação através- do fstanca-
men'o do desenvolvimento
econômico da país, embora
as: declarações1 em' contrário
sejam: as: mais1 pomposas! ê
enfáticas; Na. verdade, não
se promove desenvolvimento
econômico independente quan
do: a indústria nacional vai
perdendo, cada vez mais o seu
poder de competição com o
capitai estrangeiro dentro do
próprio país-, isto, porém, não
pelo motivo de fraqueja in»
trínseca das empresa? brasl-
leiras; mas. por inconcebível
proteção que nossas, próprias
autoridades financeiras dis-
pensam ao investidor estran* [
geiro no Brasil. A título de
estabilização na moeda, o qu«
está se dando é a liquidarão
virtual do parque manufatur
reiro legitimamente nacional
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SETEnTA ÍOI CENTO DO FDNCHINaLiSMO
Í1MEHIGS INFERIORES A 7 MIL CRUZEIROS

Chega a ser desesperadora a situação doa servidores públicos — Motivos do repúdio ao
Plano de Classificação do DASP — O auiAento reclamado pelo funcionalismo representa
apenas 7 por cento do Orçamento federal para 1959 + Report. de Ana MONTENEGRO

A situação do funcionalismo público, considerando

Sue 
70% recebem salários inferiores a Cr$ 7.000,00,

eixou de ser apenas humilhante para tornar-se, nesses
Iftltimos meses, desesperadora. Passados três anos do
ultimo aumento, os cálculos oficiais (SEPT) indicam
ftue o custo de vida se eleva em 63,94%. Deve ser res-
gaitado também que uma legião imensa de tarefeiros,
Contratados, pessoal pago pelas mais diferentes verbas,
pessoal sujeito à Legislação Trabalhista (CLT) e dos
que recebem, simplesmente, por Autorização de Paga-
mento, ganha, apenas, o salário mínimo de Cr$ 3.800,00
— salário que o DASP, ridiculamente, deseja consa-
ftrar, como inicial, no Plano de classificação há pouco
Aprovado pela Câmara dos Deputados, quando tudo
Indica qüe, dentro de poucos dias, a Comissão de Sala-
tio Mínimo o elevará substancialmente. Embora o go-arêrno tenha feito constar do mento justamente pretendido
Plano de Estabilização Mone-
tária a proposta de um au-
ttiento geral de 30%, esse au-
mento seria um escárnio ao
funcionalismo, pois conside-

corresponde a apenas 10 bi-
lhões de cruzeiros, pouco
mais de 7% do orçamento
geral para 1959. Representa,
somente, um pouco mais de

rando o escalonamento feito 1/3 da renda vegetativa, cal
Ba tabela daspiana, os venci
mentos ficariam limitados en-
tre Cr$ 4.940.00 eCr$ ,
118.850,00. Ainda mais: con-
Siderando os níveis atuais, fa-
Be ao aumento concedido em
2956, no que diz respeito ao
gtessoal burocrático, das le-
Iras «E> a «O», os salários
feásicos de dezenas de milha-
tes de servidores seriam re.
gluzidos e essas dezenas de
milhares passariam a receber
apenas uma «diferença», não
leomputada para os fins de
previdência e assistência,

7 DESPRÊSO PELO
, FUNCIONALISMO

(fi Lembramos também que a
jSata determinada para vigo-
ffar o aumento previsto, no
Plano de Estabilização, seria

,á de lv de junho de 1957. As-
[sim, durante oito meses os
funcionários carregariam, ca-
so pudessem resistir, ao peso
|á constatado da alta vertigi-
toosa do custo de vida, e mais
B taxação que naturalmente
Sdviria em quasi um anoc

• O que se verifica de tudo
Isso é que a política posta em
prática pelo Estado, relativa-
mente ao material humano,
responsável pela própria má-
Quina administrativa estatal,
Sião é a de valorização, mas
às vezes até de desrespeito.
Esse desrespeito vem à super-
Sície dos planos auministrati-
yos, quando o DASP afirma
Que a «classificação não deve
ie não pode preocupar-se com
os ocupantes de cargos». Co-
mo não preocupar-se com os
servidores, com os seus pro-
Salemas, com *uj suas dificul«
dades, com o rendimento que
eles possam dar nos cargos
Que ocupam, com o aprovei-
líamento racional da capaci-
dade de cada um, que deve
ser compensada com um ní-
Vel de vida digno e humano?
Por exemplo, em 1952, pre
cisamente há seis anos, a Lei
ti" 1.711 mandava que fosse

culada em 19%, o que com-
portaria até a inclusão do
aumento para os militares.

NECESSIDADE
DE ÜM PLANO

DE CLASSIFICAÇÃO
O Plano é uma velha e jus-ta aspiração dos servidores

públicos, através do qualseja disciplinada a estrutura
c<os cargos e das funções e
a situação dos seus ocupan-
tes. A Lei n» 1.711, dava ao
poder executivo o prazo de
2 anos para o encaminha-
mento de u'a mensagem,
nesse sentido, à Câmara Fe
deral. A mensagem foi en-
caminhada, mas, em 1956, se
transformou em mensagem
de aumento. Novamente, foi
dado o prazo de 180 dias paraoutra mensagem, encami-
nhando novo Plano. Mas o
Plano feito pelos chamados
«cinco sábios» do DASP não
correspondia e nem cor-
responde aos interesses do
funcionalismo. Por isso, a II
Conferência Nacional de As-
sociações, realizada em outu-
bro de 1957, elaborou um su-
bstitutivo, aceito, em linhas
gerais, peio deputado Elias
Adaime e pela Comissão do
Serviço Público da Câmara,
que íoi, estranhamente, re-
j ei tado pelo plenário da Câ-
mara, que aceitou o do
DASP.

PORQUE O PLANO
DO DASP Ê NOCIVO

Além do problema relativo
à tabela saiarial, que reduz,
basicamente, os vencimentos
de dezenas de milhares de
servidores, que passariam a
receber um reajuste, uma
«diferença», o Plano do
DASP é altamente nocivo aos
servidores, porque: a) exclui,
no mínimo, 50.U00 servidores
(artífices, operários, aprendi-
zes, guardas; b) acaba como
sistema de promoção por an-

quando o funcionalismo dese*
ja que a aplicação do Plano
seja imediata e feita por uma
Comissão paritárla, com a
participação de funcionários
eleitos pelos colegas.

PRINCÍPIOS POR QUE
LUTA O FUNCIONALISMO

Os princípios básicos pelos
quais tem lutado o funciona*
lismo, sob a bandeira da
UNSP, fundada em 22 de se
tembro de 1952, são os de um
nivel de vida compatível com
a dignidade do cargo exerci-
do, através de um salário
igual para trabalho igual, re-
muneração equitativa e satis-
fatórla de conformidade com
a prestação de serviços, esta-
bilidade para o pessoal das
verbas e atendimento pelos
institutos de previdência e as-
sistêricia às suas reais neces-
sidades e às de suas famílias.
Já, agora, concretaraente, fiel
a tais princípios, repudiou o
Plano do DASP e entregou,
em memorável concentração,
realizada a 12 do corrente, no
Senado Federal, uma exposi-
ção em que consubstancia as
suas aspirações: elevação do
salário-família para CR$ ...
500.00, extensão dos ajustes
salariais aos extranumerá-
rios, aos servidores das au-
tarquias federais, aos aposen-
tados e pensionistas do Te-

souro e do IP ASE e ao pes-
soai das verbas globais.

Também que sejam obede-»
cldas, pelo Plano, ora no Se-
nado, as seguintes diretrizes:
a) classificação de todos os
atuais cargos e funções de
extranumerários de todas as
categorias, sem qualquer dis-
criminação; b) maior, ampli-
tude para as novas carreiras
(serlação de classes); c) In-
tervalos de classe de dois nl-
veis; d) estabelecimento do
princípio de «igual trabalho,
igual salário»; c) enquadra-
mento do servidor nas fun-
ções que, realmente, venha
desempenhando, ha mais de
dois anos, mediante readapta-
ção e com direito de opção,
observando, também, rigoro-
samente, o princípio de sala-
rio igual para trabalho igual;
f) instituição de um objetivo
sistema de promoções por an-
tiguidade e merecimento, ai-
ternadamente; g) valorização
do trabalho profissional es-
pecializado, técnico e ciêntifi-
co; h) não redução dos ven-
cimentos básicos.

E, assim, o funcionalismo
vai forjando a sua unidade,
de que foi amostra significa-
tiva a realização do II Con-
gresso Extraordinário que,
reuniu 700 delegados, repre-
sentando 200 associações de
todo o país.

Vista parcial da grande concentração realizada pelos funcionàriot
públicos nas escadarias e em frente ao Stnado, no momento «n
que falava o sr. Licio Hauer, presidente da UNSP t Deputado

Federal, eleito a 3 de outubro.

SOB 0 SIGNO DA BALA
"Os choques entre a Lei e

o crime recomeçaram sob o
signo da bala, orientados pe-
lo dstetive Malta, sua metra-
lhadora e os componentes de
seu famoso Batalhão Suici-
da".

Nesse estilo inconfundí-
vel, que é o dos cronistas da
Sala de Imprensa da rua. da
Relação anuncia-se o início
de novas caçadas humanas,
nos morros cariocas.

Acrescenta-se que poli-
ciais da Delegacia de Vigilân-
cia "se dispõem a usar, nas

DEVEM GPIPS^Mfiíl lil PKTll I1F Wffl
Os trabalhadores reivindicam: supressão do prazo de 60 dias para o
início da vigência dos novos salários e redução para um ano do período

normal para a revisão

posto em execução, um ano tiguidade, o que significa ins-
após a promulgação da mes- tituir o regime do pistolãoma, isto é, em outubro de para o acesso dentro das car-
1953, o plano de previdência reiras; c) diminui o número
do funcionalismo público. No de letras e referências dentro
entanto, até esta data, nem das carreiras, igualando o
aquele plano foi providencia- servidor novo ao antigo; d)do, e nem foi aplicada a nova
Lei n° 3.373 de março deste
ano, que manda pagar às
pensionistas uma pensão
igual a 50% do salário-base.

Chamamos a atenção para
o comportamento. patriótico
do funcionalismo, a fim de
que a opinião pública não se
deixe impressionar pelo que
certos setores assoalham sô-
bre as suas condições de
Vida. Os servidores públicos
têm colocado, sempre, as
•uas reivindicações dentro
das possibilidades reais do
bais. Agora mesmo, o au^

não soluciona o problema do
desvio de funções e nem re-
solve com justeza a situação
do pessoal das verbas glo-bais; e) exclui a Justiça do
Distrito Federal; f) condido-
na o aumento !dos autárqui-
cos à situação financeira das
entidades; g) torna sem efei-
to a lei 2.284 que equipara os
tarefeiros aos funcionários,
passando a exigir-lhes uma
prova de habilitação. Prevê,
ainda, que o enquadramento
só será feito após dois anos
e por uma comissão ex.
clusivamente governamental,

A marcha dos aconteci-
mentos indica que os traba-
lhadores precisam estar vi-
gilantes e desenvolver uma
atividade capaz de garantir
que a revisão do salário mi-
nimo se proo:sse com a ne-
cessaria rapidez e que os no-
vos níveis sejam estabeleci-• dos de modo a atender às ne-
cessidades impostas pslo ai-
to custo da vida. •

Mesmo que sejam obedeci-
das todas as recomendações
de aceleramento dos traba-
lhos do SEPT, os cálculos
julgados neosssários à fixa-
ção .dos novos níveis não se-
rão entregues às Comissões
antes de meados de d:zem-
bro. Depois, até qué seja ds-
cretado e, se ainda pôr ob-
servado o prazo de 60 dias
quando entrará em vigor o
novo salário?

Quanto à relação que deve
haver entre os novos níveis
de salário e o custo da vida,
o problema está sendo colo-
cado de uma forma com a
qual os trabalhadores não po-dem concordar.

O próprio Presidente da
República, logo após os acon-
tecimentos ds 30 de outubro
em São Paulo, certamente
preocupado com a • possibili-dade de outros e maiores
protestos populares, proibiunovos aumentos, de tarifas"enquanto não fosse eleva-
do o salário mínimo". Querdizer: elevado o salário mi-
nimo, os preços poderão vol-
tar a subir à vontade! Ou-
tros, procuram convencer os
empregadores da conveniên-
cia em cono?der agora a ex-
cepclonalldade, pois — dizem— se a revisão fôr efetuda

mais tarde, os níveis terão
que ser mais altos. É eviden-
te o que se pretende, com
semelhante ponto-de-vista: re-
visto o salário mínimo, Ian-
çar nova onda de aumentos,
anulando assim os efeitos da
revisão salarial.

Teses dassa natureza —
que admitem a dinâmica dos
preços mas consideram está-
ticos os salários — não po-
dem ser aceitas pelos traba-
lhadores. O novo. salário de-
verá, portanto, ser fixado em
nível que possa compensar
o desequilíbrio do preço a
partir da sua decretação.

Nesta campanha, os traba-
lhadores precisam alcançar
algumas conquistas impor-
tantes no que se refere à ins-
tituição do salário mínimo,
tais como: decretação dos no-
vos níveis salariais anfcs do
fim do ano; revogação do
preceito legal que estabelece

cas poderá conseguir esses
objetivos. No Distrito Fede-
ral, apesar da má vontade
das Confederações, que não
vêm cumprindo os compro-
missos que assumiram, os
trabalhadores e suas entida-
des sindicais intens"ficam as
suas atividades. 18 assem-
bléias foram realizadas en-
tre os dias 10 e 17 do cor-
rente, além das reuniões, mê-
sas redondas, etc. Os dirigen-
tes sindicais estão agora em-
penhados em promover a uni-
dade de ação dos trabalha-
dores dos Estados de M'nas,
Rio de Janeiro, São Paulo e
Distrito Federal, cuja luta
poderá influenciar decisiva-
mente a campanha em todo
o país.

É preciso que nos demais
Estados os trabalhadores
também intensifiquem as
suas atividades. Não seria
justo ficar à espera das en-

entrada em vigor;" e reduÍK£ 
d^6° 

±SJ*™ tXÍ. tidades sindicais ^ grau su-
perior, onde estas não estl-
verem suficientemente inte-
ressadas.

ção para um ano do prazonormal para a revisão perió-dica, a fim de que, num pra-zo mais curto, possa ser su-
perado o desequilíbrio entre
salários e preços.

Além disso, existe o pro-blema do rezoneamento. Há
necessidade de níveis siala-
riais idênticos para os És&7
dos dos Nordeste, assim co-
mo para o Distrito Federal
e os Estados de São Paulo,
Rio de Janeiro e Minas, em
virtude da similaridade das
condições econômicas entre
eles existentes.

Somente a pressão dos tra-balhadores organizados e dis-
postos a ações mais enérgi*

favelas, dos mesmos métodos
dos "gangsters" de pés des.
calços, matando-os se fôr preciso". E, adiante: "A ordem
de responder a tiros a quai
quer indício de resistência
teria partido do Chefe de Po.
lícia".

Entretanto, o próprio nc
ticiário de polícia, que era
muitos jornais parece obede
cer a uma orientação à par
te, tão uniforme é êle em Vci
rias folhas, governistas
oposicionistas, considera que
as famosas "Blitz" contra as
populações dos morros sé
têm dado como rendimento
um índice cada vez maior d<
mortes de policiai». Alguns
jornais informaram que os
"batalhõss suicidas" sobem
aos morros ostentando arma
mento copioso, fazendo-se no
tar, assim, pelos facínoras
que escolhem o momento <
o local propício para abatei
componentes dos espalhafa
tosos bandos.

Não é de admirar que o
neral Kruel, cuja mentalida
de ninguém ignora, insisti
em manter essa espécie
tática de Canudos que te
sido funesta para seus no-
mens. Não se pode tambej
exigir do general Kruel,
cujas luzes são bastante co
nhecidas, extremos de acu:
dade que lhe permitam a per
cepeão de que não há pena
de morte no Brasil. E mes
mo que houvesse, as execu
ções não deveriam ser suma
rias, usando a polícia, eii
sua faina de localizar e aba
ter criminosos, "os mesmoi
métodos dos "gangsters" dl

pés descalços".
O que se torna um tantt

esquisito é que entre os ai)
xiliares do sr. Kubitschek ati
agora não tenha surgido en
tre üma viagem e outra, ai
guém capaz de adverti-lo dl
que a lei das selvas, adota
da festivamente pelo gene
ral Kruel, não pestigia n<
nhum governo. Nem mesm
um governo cuja preocupa
ção seja a mudança para
nova capital, num sítio ond
não há morros nem favela!
por enquanto.

Artigo de Ernesto Giudiee
Sobre a Situação na Argentina

fifíj Escrito especialmente para a VOZ OPERA-
'RIA, publicaremos em nossa próxima edição uns
artigo de Ernesto Giudiee, membro do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista da Argentina e redator
chefe do jornal do P. C. A., «La Hora». Nesse ar-
tigo, Ernesto Giudiee analisa detidamente a crise
poUtica existente no pais irmão, indicando as tare-
fas e perspectivas que se abrem, atualmente, diante
da classe operária e do povo argentino*


